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Gom um futebol objetivo, mas também bonito e raçudo, o Brasil acordou para 
a Copa e fez a torcida sorrir. Luís Fabiano desencantou e marcou dois na vitória 
de 3 x 1 sobre a Costa do Marfim, que classificou o time para as oitavas, pág.24

Ceduc:80%dosque 
saem voltam ao crime

Levantam ento m ostra que m aioria dos jovens que 

deixam  o C entro  após co m p letar 18 anos não se 

readaptam  e voltam  a co m eter delitos, pág in a  6

Os cuidados na hora de 
comprar sua TV nova

Plasm a, LCD e LED. Com  as novas tecnologias é 

preciso redobrar a atenção na hora de adquirir a 

TV  dos seus sonhos para não se frustrar, p ág in a  12

0  ADEUS A 
DONA MILITANA
ROMANCEIRA MORREU SÁBADO 
E FOI ENTERRADA ONTEM EM 
SÃO GONÇALO DO AMARANTE
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A Itá lia  decepcionou e ficou apenas no 1 x  1 com  a fraca Nova Zelândia. 0  

Paraguai bateu a Eslováquia por 2  x 0 . A  França está em  crise. Anellka foi 
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ESTADO

Servidores da 
Saúde entram  
em greve

Os servidores da saúde es- 
tadual entram  em greve a 
partir de hoje. A justificativa 
para a paralisação é o des- 
cumprimento da lei sanciona­
da pela então governadora 
Wilma de Faria, em le de abril, 
que previa o reajuste salarial 
de 15% para os servidores 
de nível médio e 45% para 
os de nível elementar, a par­
tir de junho. De acordo com 
a direção Sindsaúde, o atual 
governo teria alegado que 
não dispunha do dinheiro pa­
ra tal reajuste. Uma manifes­
tação está sendo organiza­
da para às 9h em frente a Se­
cretaria de Saúde. Os médi­
cos do estado e do município 
também têm uma nova as­
sembléia marcada para hoje, 
a partir das 19h30, quando 
irão votar o indicativo de gre­
ve da categoria.

LEÍTE

Ministério
inaugura
tanques

Com o objetivo de atender 
melhor os produtores do Rio do 
Grande Norte, o secretário Na­
cional de Segurança Alimen­
tar e Nutricional do Ministério 
do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome (MDS), Cris- 
pim Moreira, inaugura hoje, a 
partir das 7h, em Angicos e La­
jes, dois Centros Comunitários 
de Produção - tanques de res­
friamento de leite, destinados 
aos produtores beneficiados 
com o Programa de Aquisição 
de Alimentos.
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Nublado a parcialmente 
nublado comchuva fraca

RIO GRANDE DO NORTE //
Nublado a parcialmente nublado com chuva fraca no litoral leste, chuvas 
isoladas no agreste. Parcialmente nublado a claro nas demais áreas.
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O silêncio da rom an ceira
Corpo de Dona Militana 
foi sepultado ontem 
em São Gonçalo 
do Amarante

Renato Usboa
renatolisboa.rn@dabr.com.br

Uma das maiores expres­
sões culturais do Rio Gran­
de da Norte, Dona Milita­

na, intitulada "a maior romanceira 
viva do Brasil" foi sepultada ontem. 
Ela morreu no sábado, aos 85 anos, 
em sua residência, no município 
de São Gonçalo do Amarante, de 
causas naturais. Ela já havia passa­
do por uma recente internação e 
os familiares não sabem dizer o 
que ela tinha exatamente, mas dis­
seram que ela estava dormindo 
"mais do que o normal".

Batizada Militana Salustino do 
Nascimento, Dona Militana era a 
memória viva dos romances ibé­
ricos. Esse estilo tem temas bem 
variados como amores perdidos, 
fidelidade, religião, dem onstra­
ções de valentia e sedução. Ela 
nasceu no sítio Oiteiros, em São 
Gonçalo do Amarante, no dia 19 
de março de 1925. Seu pai, Ata- 
násio Salustino do Nascimento, 
era outro nome forte do folclo­
re,considerado o Mestre dos Fan­
dangos. Quem descobriu e deu vi­
sibilidade à obra de Dona Milita­
na foi o folclorista potiguar Dei-

C a rlç s  S a n to s /D N /D .A  P ress Joana  L im a /D N /D .A  P ress

lí
Aos 85 anos, Dona Militana morreu no sábado em casa, em São Gonçalo, de causas naturais enquanto dormia

filo Gurgel, que estava presente 
no velório, no Teatro Municipal 
Poti Cavalcanti.

Em sua homenagem no velório, 
Gurgel lembrou da homenagem 
que o governo federal rendeu à ro­
manceira, a Comenda do Mérito 
Cultural e destacou a sua importân­
cia. "Trata-se de uma condecoração 
oficial concedida a pessoas como 
Chico Buarque de Holanda e Oscar 
Niemeyer. Ela foi igualada aos gran­
des nomes da cultura de nosso 
país", disse Gurgel ao teatro lotado.

0  folclorista afirma que ela sa­
bia não apenas romances, mas 
também adotava outras formas

de manifestações culturais. "Do­
na Militana tinha uma memória in­
crível. Em uma pesquisa recente, 
constatei que nenhuma das ro­
manceiras nordestinas tem uma 
gama de romances tão grande 
quanto ela", declara.

O diretor teatral Véscio Lisboa, 
que fez peças inspiradas na obra de 
Militana, disse que "viajou na bele­
za dos romances e os transportou 
para o século XXI".

A ex-governadora Wilma de Fa­
ria, emocionada, disse que a obra 
de Dona Militana deveria ter uma 
"exposição maior" do que alcan­
çou. "É uma pena que nossa cultu­

ra seja tão pasteurizada, cheia de 
artistas pré-fabricados, além de 
programas de TV que só exibem 
'enlatados'", declarou.

O deputado estadual Fernando 
Mineiro espera que a obra de Do­
na Militana seja melhor divulgada 
a partir de agora. "Ela era uma ro­
manceira única na quantidade e 
na qualidade de suas letras. Espe­
ro que, com sua morte, a obra fique 
mais conhecida. Infelizmente é as­
sim que sempre acontece", diz ele.

Depois de uma missa na Igreja 
Matriz de São Gonçalo, o corpo de 
Dona Militana foi enterrado no ce­
mitério do mesmo município.

SEGURANÇA

Governo lança program a Ronda Escolar
A segurança das escolas da 

região M etropolitana de Natal 
ganham reforço a partir de hoje, 
com a implantação do progra­
ma "Ronda Escolar", projeto do 
governo do estado e im planta­
do pela Polícia Militar. 0  progra­
ma conta com 15 viaturas e 60 
policiais fazendo ronda das 7h 
às 22h nas proximidades das es­
colas. 0  lançamento do progra­
ma será fe ito  pelo governador 
Iberê Ferreira de Souza (PSB) às 
8h na Escola Estadual Dulce Wan- 
derley, na Redinha.

"0  principal objetivo desse pro­
grama é inibir a venda de bebidas 
alcoólicas em frente às institu i­
ções escolares, reprim ir efetiva-

mente o uso de entorpecentes e 
desencorajar grupos que gerem 
tum ultos ou desordem", explica 
o governador.

Segundo o coronel Araújo, co­
mandante geral 
da Polícia Militar, 
o ob je tivo  do 
Ronda Escolar é 
inibir as brigas 
de jovens, prin­
c ipa lm ente  os 
tumultos envol­
vendo torcidas 
organizadas. "As escolas foram 
mapeadas e faremos interações 
constantes com diretores, profes­
sores, líderes e alunos, assim co­
mo os pais, para termos uma atua­

Reprimir 
violência e 

venda de drogas

ção mais eficientes", diz Araújo.
Elè acrescenta que o programa 

tam bém coibirá o comércio de 
drogas na redondezas das insti­
tuições de ensino. "Os policiais, 

em seu treina­
mento, recebe­
ram lições de 
direitos huma­
nos, gestão de 
conflitos e es­
tudaram o Es­
ta tu to  da 
C riança e do 

Adolescente. A ideia é que toda a 
comunidade escolar veja o poli­
cial como um aliado contra o cri­
me", fala Araújo sobre o tre ina­
mento dos agentes.

Os carros do programa, do t i­
po Palio, terão identidade visual 
próprias e contarão com rádio 
comunicador.

0  Ronda Escolar será implan­
tado nas áreas de atuação do 
Proerd, o Programa Educacional de 
Resistência às Drogas. Os municí­
pios atendidos serão Natal, Parna- 
m irim , São Gonçalo, Caraúbas, 
Florânia, Tenente Laurentino, Bom 
Jesus, Currais Novos, Cruzeta, 
Carnaúba dos Dantas, Cerro Co- 
rá, Caicó, Guamaré, Acari, São To- 
mé, Parelhas, Jardim do Seridó, 
Santa Cruz, Serra Negra do Nor­
te, Goianinha, Lagoa Nova são os 
municípios atendidos pelo Progra­
ma no Estado.
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Iberê vai esperar decisão 
do TSE para anunciar vice

Governador espera liberação dos partidos para fecharem coligações diversas para que PR possa indicar vice

Governador afirmou que 
anúncio deve ser adiado 
por causa da consulta 
sobre as coligações

Flávia Urbano

flaviaurbano.rn@dabr.com.br

0
 anúncio do candidato a 
vice na chapa encabeça­
da péio governador Ibe­

rê Ferreira de Souza (PSB) pode 
ser adiado novamente. A data, 
em princípio, está mantida para 
amanhã, fim do prazo estipulado 
pelo próprio governador. Porém, 
ontem, Iberê afirmou que deve­
rá esperar a decisão do Tribunal 
Superior Eleitoral a consulta a 
respeito das regras para as coli­
gações formulada pelo deputado 
federal Eduardo Cosentino da 
Cunha (PMDB-RJ). "É possível 
não acontecer (o anúncio) na ter­
ça por causa da decisão do TSE", 
afirmou Iberê. A sessão da Cor­
te começa às 19h30.

A apreciação da consulta foi in­
terrompida, na semana passada, 
quando a ministra Carmem Lú­
cia pediu vistas do processo. 0  
placar estava em 2x2. E a expec­
tativa é de que o julgamento seja 
retomado exatamente nesta ter­
ça-feira. Na prática, o deputado 
deseja saber se é possível partidos 
coligados para o governo lança­
rem candidatos isolados para o 
Senado e ainda se partidos coliga­
dos para o governo, não aliados 
para o Senado, podem fazer alian­

ça para deputado federal e esta­
dual. Além de Carmem Lúcia, fal­
tam votar os ministros Marcelo 
Ribeiro e Ricardo Lewandovski.

Caso a resposta da Corte Elei­
toral seja pela liberação, significa 
dizer que os partidos estarão libe­
rados para se firmarem coligação 
majoritária e proporcional diver­
sas. Sendo assim, o governador 
Iberê seria um dos principais be­
neficiados porque o PR e o PMDB 
estariam liberados para manter a 
aliança com o PV e ainda assim 
poderem indicar o candidato a vi­
ce da chapa governista.

0  governador afirmou que es­
tá otimista em relação à escolha

do vice, as conversas "estão fluin­
do" e hoje e amanhã ele voltará 
a conversar com os aliados so­
bre o assunto.

Inaugurações
Paralelamente às articulações 
em torno do vice, o governador 
Iberê Ferreira cumpre nos próxi­
mos dias uma maratona de inau­
gurações, lançamentos de pe­
dras fundamentais e ordem de 
serviços porque é a última se­
mana estipulada pela Justiça Elei­
toral para que candidatos nas 
eleições deste ano possam par­
ticipar de eventos do tipo.

Entre as obras a serem inaugu­

radas está a primeira etapa da 
Adutora do Alto Oeste - a maior do 
Rio Grande do Norte. Os eventos 
de inauguração ocorrerão em cin­
co cidades contempladas nesse 
primeiro momento. Quando a adu­
tora estiver totalmente concluída 
beneficiará 26 cidades da região. 
A última inauguração da qual o 
governador Iberê Ferreira partici­
pará será a da estátua de Santa Ri­
ta de Cássia, em Santa Cruz, no 
próximo sábado. 0  governador 
também vai assinar a ordem de 
serviço da Adutora de Mossoró, 
cuja utilização dos recursos fo­
ram autorizados pela Assembléia 
Legislativa na semana passada.

Alice Maciel

A campanha política começa ofi­
cialmente em 6 de julho, mas os 
candidatos à Presidência nas elei­
ções de outubro já estão com os jin- 
gles nas ruas. Conhecidas por gru­
darem na cabeça de quem as es­
cuta, as musiquinhas são peças- 
chave para qualquer campanha e 
todo brasileiro sabe que um bom 
refrão deixa marcas. Os jingles fa­
zem parte da história do país e já 
em balaram  m anifestações de 
apoio a importantes políticos bra­
sileiros, como Jânio Quadros ê Jus- 
celino Kubitschek.

"Eles são uma espécie de isca. 
Com a música, o político quer cha­
mar a atenção das pessoas", expli­
ca o especialista em marketing po­
lítico GaudêncioTorquato. Segundo 
Torquato, o jingle é a mensagem 
mais curta e mais sintética para ex­
pressar a identidade do candidato, 
seu perfil, sua índole, sua cultura e 
suas propostas de campanha. "Os 
jingles devem ter beleza na cons­
trução poética, devem ser emoti­
vos e criativos", ressalta Torquato.

E quem não se lembra da músi­
ca Lula, lá?. Ela marcou a primeira 
campanha à Presidência da Repú­
blica de Luiz Inácio Lula da Silva, 
em 1989, e emocionou os eleitores 
que votavam pela primeira vez de­
pois da ditadura militar. 0  jingle pe­
gou tanto que os marketeiros do 
político o usaram informalmente 
nas cam panhas seguintes 
(1994,1998 e 2002). "0  jingle do 
Lula da campanha de 1989 como­
veu o eleitor mostrando um cidadão 
que saiu de uma classe baixa e con­
seguiu vencer na vida pela luta", diz 
Gaudêncio. Ele foi tão importante 
que é lembrado com emoção até 
hoje pelos brasileiros.

Velinho
Em 1989, não foi apenas Lula que 
conseguiu colar os jingles na cabe­
ça dos eleitores. Ullysses Guima­
rães com o jingle Bote fé no velhi­
nho e Afif Domingos, com o Juntos 
chegaremos lá, também marcaram 
presença com as músicas que são 
lembradas até hoje.Ainda naquele 
ano, José Maria Eymael concorreu 
à Presidência. Ele não venceu as 
eleições, muito menos ficou entre 
os mais votados. No entanto, o can­
didato ficou famoso em todo o país 
pelo refrão "Ey, ey, mael, um demo­
crata cristão". 0  jingle havia sido 
criado em 1985, quando Eymael se 
candidatou pelo PSDC para prefei­
to de São Paulo."Quando ouvi, tive 
a certeza de que ele ia fazer parte 
da minha história política", disse.

Governador reúne 
correligionários

Prefeitos e deputados assistiram ao jogo do Brasil com Iberê Ferreira

Ontem, o governador Iberê 
Ferreira de Souza (PSB) reuniu 
secretários, deputados, prefei­
tos, vice-prefeitos e familiares 
para assistir, na residência oficial, 
ao jogo entre Brasil e Costa dos 
Marfim. Entre os secretários es­
tavam Nelson Tavares (Planeja­
m ento), C ristóvam  Praxedes 
(Segurança) e Luiz Antônio Ma­
rinho (Procuradoria Geral do Es­
tado). Os prefeitos presentes fo­
ram Marília Dias (Macaíba), An­
tônio Peixoto (Ceará Mirim), Jai­

me Calado (São Gonçalo do 
Amarante), Péricles Farias (San­
ta Cruz) e Jorginho (Tángará). 
De vice-prefeitos estavam Joça 
(Santa Cruz) e Milena Galvão 
(Currais Novos). Os deputados 
que foram acompanhar o Brasil 
com o governador foram Wober 
Júnior (PPS), Gustavo Carvalho 
(PSB) e Ezequiel Ferreira (PTB). 
Também foram à residência ofi­
cial o candidato a senador Hu­
go Manso (PT) e Cláudio Porpi- 
no (PSB).

de
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0  importante 
nome do vice

C a rlo s  M o u ra /C B /D .A  Press

José Alencar nunca se esquivou de emitir suas opiniões, mesmo contrárias a medidas adotadas pelo governo

A busca por um 
companheiro de 
chapa que some 
é uma das mais 
complicadas tarefas

Leonardo Augusto
leonardoaugusto.dl@dabr.com.br

Um mergulho na História 
do Brasil é suficiente pa­
ra dar a dimensão do im ­

pacto de uma das tarefas mais 
complicadas que candidatos a 
cargos no Poder Executivo nas 
próxim as eleições, como José 
Serra (PSDB), Antonio Anasta- 
sia (PSDB) e Hélio Costa (PMDB), 
estão-enfrentando: a busca por 
um vice. Alguns, por forças natu­
rais ou políticas, assumiram o co­
mando da Nação, estados ou pre­
feituras. Outros apenas serviram 
para com por u.ma chapa e te r­
minaram o mandato do mesmo 
jeito que começaram, com pou­
ca expressão política. Um tercei­
ro grupo, não satisfeito com o pa­
pel secundário, não perdia a opor­
tunidade de dar declarações pú­
blicas sobre a condução do país,

demonstrando posições que nem 
sempre estavam de acordo com 
as adotadas pelo governo.

0  mais famoso integrante des­
te grupo foi Aureliano Chaves, 
vice do último presidente da di­
tadura militar, João Baptista Fi­
gueiredo (1979-1985), Também 
ex-governador indireto de Minas 
Gerais, foi um dos primeiros in­
tegrantes do governo federai a 
a dm itir publicam ente apoio à 
emenda constitucional que re­
criava a eleição direta no país. A 
declaração foi dada em um dos 
vários períodos em que Aurelia­
no ocupou interinamente a pre­
sidência, desagradando aos m i­
litares, mesmo com o regime em 
seu epílogo.

Na expectativa da realização 
de eleições diretas em 1985, que 
acabaram não se concretizando, 
Aureliano se ofereceu para can­
didatura ao Palácio do Planalto 
pelo PDS. 0  escolhido, no entan­
to, foi Paulo Maluf, derrotado por 
Tancredo Neves nas eleições in­
diretas. Na primeira disputa pós- 
ditadura com a participação po­
pular, em 1989, o ex-governador 
de Minas se lançou candidato pe­
lo PFL. Ficou em 8S lugar na dis­

puta,.com apenas 0,9% dos vo­
tos. Nunca mais ocupou cargo 
público. Morreu em 2005.

Cabeça a cabeça com Aure­
liano Chaves no grupo dos vice- 
presidentes de língua iivre e afia­

da está José Alencar, o atual mo­
rador do Palácio do Jaburu,'Es­
colhido para compor chapa nas 
duas vezes em que o presiden­
te Luiz Inácio Lula da Silva se 
candidatou e venceu as eleições,

em 2002 e 2006, Alencar, até 
hoje, não se esquiva de reclamar 
das taxas de juros praticadas no 
país, exatamente o principal ca­
lo da política econômica do go-. 
verno federal.

Discrição: o perfil 
ideal para o cargo

No contraponto de Aureliano 
Chaves e José Alencar está Mar­
co Maciel (DEM), atual senador 
por Pernambuco, duas vezes vi­
ce de Fernando Henrique Car­
doso (1995-1998 e 1999-2002). 
Visto como discreto, Maciel na­
da mais fez que cum prir o trad i­
cional papel de ser um nome do 
Nordeste para formar chapa com 
um candidato do Sudeste. Para 
o professor de ciência política da 
Universidade de 
Campinas 
(Unicamp) Va- 
leriano Mendes 
Ferreira Costa, 
é exatam ente 
este  o p e rfil 
ideal para os vi­
ces, pelo m e­
nos do ponto de 
vista de quem encabeça as cha­
pas, "É preciso ser um monge 
budista. Aguentar tudo e nunca 
te r vontade de se projetar", diz, 

Pode te r sido a estratégia de 
Getúlio Vargas ao articular para 
que Café Filho fosse seu vice, em 
1950. No entanto, foi obrigado a 
assumir o governo com o suicí­

dio de Vargas, em 1954. Ficou 
apenas um ano e três meses no 
cargo e se afastou por proble­
mas de saúde. A m orte foi de­
grau também para José Sarney, 
escolhido como vice de Tancre- 
do Neves nas eleições indiretas 
pós-ditadura. Com a m orte de 
Tancredo, em abril de 1985, f i­
cou a cargo de Sarney a transi­
ção do país para a democracia, 
no período entre 1985 e 1990. A 

época foi m ar­
cada por um 
co n ju n to  de 
m ed idas f r a ­
cassadas na 
área econômi­
ca. As p rin c i­
pais estavam  
em butidas no 

Plano Cruzado, 
para conter a alta de preços no 
Brasil, e que acabou instalando 
grave crise de abastecimento no 
país, com os produtores escon­
dendo o que fabricavam, ou o 
que criavam, para não vender 
por preços baixos.

Um impeachment também le­
vou um vice ao comando do país.

P aulo H. C a rv a lh o /C B /D .A  Press

Marco Maciel nada mais fez do que 

cumprir papel de ser nome do NE

Escolhido vice de Fernando Co- 
llor de Mello, que venceu a dis­
puta pelo Palácio do Planalto em 
1989, Itamar Franco assumiu o 
cargo com a retirada do presi­
dente eleito do poder, por de­
núncias de corrupção, dois anos 
depois da posse, em 1992, Ita- 
mar entrou para a história como 
o presidente que iniciou a recu­
peração da economia brasileira, 
depois do fracasso da era Sarney, 
com a criação do Plano Real.

Característica 
ideal para o 

cabeça de chapa
.... ... -- - - ■ .......... -

Mais influente e 
carismático do Brasil

0  gaúcho João Goulart, o Jan- 
go, talvez tenha sido o vice mais 
carismático e influente que o Bra­
sil já teve, além de ocupar posi­
ção protagonista na im p lanta­
ção da ditadura m ilitar no país. 
Venceu duas eleições consecu­
tivas para vice, em 1955 e 1960 
- a escolha para o cargo na épo­
ca era feita nas urnas. Na primei­
ra, teve mais votos que o presi­
dente eleito, Jusceiino Kubits- 
chek, Na segunda, como vice de 
Jânio Quadros, chegou ao poder 
com a renúncia do presidente, 
em 1961.

Com a relutância dos m ilita ­
res, já bastante enfronhados no 
poder, em dar posse a João-Gou- 
lart, por suas relações com o Par­
tido Comunista Brasileiro (PCB) 
e com o Partido Socialista Bra­
sileiro (PSB), o país passou a vi­
ver período conturbado, que ten­
tou ser amenizado com a implan­
tação do sistema parlamentaris­
ta ainda em 61.0  então deputa­
do Tancredo Neves foi escolhido 
primeiro-ministro, com João Gou­
lart como presidente.

Depois da saída de Tancredo

João Goulart venceu duas eleições 

seguidas, quando se votava para vice

em 62, para nova disputa por ca­
deira na câmara, João Goulart 
começou a articular o fim do par­
lamentarismo. Em 1963, em ple­
biscito, a população optou pelo 
retorno do presidencialismo. Um 
ano depois, Jango foi deposto e 
os militares implantaram a d ita ­
dura no Brasil.
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Ceduc: 80% dos ex-intemos 
voltam a cometer delitos

Portas abertas para o incerto: sem perspectivas, adolescentes não conseguem se readaptar à vida fora

Levantamento do centro 
de reabilitação de jovens 
infratores retrata quadro 
preocupante

Francisco Francerle
franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

A  recente fuga de internos 
dos C educs (C en tros  
Educacionais) de Natal 

trouxe à tona uma triste  reali­
dade para o trabalho de re in te-1 
gração desses jovens e adoles­
centes na sociedade. Cerca de 
80%  de jovens que saem do Ce­
duc ao completar 18 anos não 
conseguem se readaptar à vida 
social sem cometer novos deli­
tos. E o mais impressionante é 
que, devido à falta de políticas 
públicas d irecionadas a essa 
reintegração, eles terminam vol­
tando a ser presas fáceis do trá ­
fico e das próprias drogas, o que 
culmina com o assassinato de 
muitos dos ex-internos.

A informação é do coordena­
dor de programas de proteção 
especial .do Ceduc de Pitimbu, 
José Carlos Morais Ferreira. “A 
situação que prevalece é o ajus­
te de contas, principalmente se 
ele está envolvido com tráfico. 
Há também muita possibilidade 
de o homicida não escapar ile­
so, devido ao fator vigança. A fa­
mília das vítimas term inam por 
querer um acerto de contas por-

A ajuda da família é fundamen­
tal no processo. O problema é que 
elas têm  uma realidade seme­
lhante a dos adolescentes que, na 
verdade, são fruto da própria de- 
sestrutura familiar e, por exten­
são, da comunidade onde estão in­
seridos. “Hoje temos conseguido 
avanços nessa área. As famílias 
visitam, acompanham e têm par­
ticipação ativa na ressocialização 
deles.'Por outro lado, muitos me­
ninos ficam em total abandono, 
não conseguem receber visita de 
ninguém. Nesses casos de rejei­
ção da família, fazemos um tra­
balho de uma nova conquista, 
através de outros caminhos de 
convencimento até porque mais 
dias menos dias, o interno terá 
que sair do Ceduc”, disse ele.

que quem mata term ina sendo- 
vítima do próprio erro", explica.

Ir ao dentista ou sequer es­
covar os dentes não é hábito pa­
ra muitos dos internos do Ce­
duc, como também muitos nun­
ca frequentaram uma escola e, 
consequentemente nem sabem 
ler nem-escrever. Outros são 
analfabetos pontuais e funcio­
nais, têm  uma história escola, 
sabem até ler e escrever mas 
não vão muito além disso. 0  per­
fil da fàmília de muitos internos 
é de.uma pessoa que vive nas 
periferias e em favelas em con-

Entre as propostas de ressocia­
lização estão, principalmente, edu­
cação formal e oficinas profissio­
nalizantes. A educação formal é 
feita no próprio Ceduc de Natal, on­
de também são realizadas ofici­
nas pedagógicas e de atendimen­
to psicossocial com adolescentes 
e com a família. A educação formal 
é obrigatória porque faz parte do 
processo de reintegração, mas o 
principal problema é que muito 
deles nunca foram à escola e são 
praticamente analfabetos.

Outra atividade que almeja a rein- 
serção dos jovens é o ensino reli­
gioso buscando transformar espi­
ritualmente os adolescentes e jo­
vens marcados pela vida. “Apesar 
de alguns tentarem se utilizar da re­
ligião como forma de ganhar privi-

dições de carência, apesar de, 
segundo José Carlos, nos ú lti­
mos anos o Ceduc tem  regis­
trado a chegada de adolescen­
tes de classe média. Esses alu­
nos geralmente já chegam com 
o Ensino Fundamental e até cur­
sando o médio, mas atualmem 
te existem apenas três internos 
com esse perfil.

Discriminação
José Carlos acredita que a rejei­
ção social é um dos fatores que 
têrri atrapalhado a readaptação 
à sociedade dos jovens inter-

légios passando a postura de “bom 
menino" há casos de que a religião 
tem mudado o comportamento’! 
Já com relação a esportes, a es­
trutura do Cedec possibilita apenas

nos. “ Infelizmente, quando saem 
dos Ceduc esses jovens vêm pa­
ra o convívio social com uma 
grande pecha de delinquente e 
torna-se muito difícil sua reinte­
gração sem sofrer discrim ina­
ção, principam ente com rela­
ção à escola e trabalho". A estru- 
•tura da comunidade onde mo­
ra a família e para onde eles vol­
tam é outro agravante do proble­
ma. Muitas periferias não têm 
quadra de esporte, lazer e cul­
tura, provocando a descontinui- 
dade da ressocialização e faci­
litando a volta aos delitos.

a prática de futebol. "No momen­
to, esse é um fator que tem preju­
dicado a ressocialização tendo em 
vista que o esporte contribui mui­
to”, disse ele.

LOTAÇÃO 
É MAIS UM  
PROBLEMA

Estrutura abriga o dobro da capacidade

Entre os problemas do Ceduc 
de Natal, José Carlos relata a su­
perpopulação porque a unidade 
só comporta 54, mas atualmente 
esse número é duas vezes maior, 
chegando a 116 internos passan­
do por. medidas de privação da 
liberdade.

0  tempo mínimo de passagem 
pelo Ceduc é de seis meses mas 
pode chegar a três anos. Em todo 
sistema em Natal, atualmente ex­
istem 250 adolescentes, incluindo 
ainda a internação provisória que 
é fe ita nos Centros Integrados 
(CIADs) e de semiliberdade (o ado­
lescente dorme na unidade mas 
tem direito a sair para a escola e 
para trabalhar, além de passar final 
de semana com a família).

A situação de sem iliberdade 
pode durar até um ano. Já na in­
ternação provisória, o jovem fica 
durante 45 dias nos CIADs à es­
pera de-uma intenação que, se 
não for feita nesse período, tem 
que ser posto em liberdade. A t­
ualmente, nos Centros Integra­
dos êxistem 32 internos, enquanto 
no de semiliberdade são 14.

Interior
Já no Ceduc de Caicó tem 42 meni­
nos em internação, 0  de Mossoró 
aguarda inauguração, enquanto 
28 adolescentes aguardam no 
CIAD do município, além de 6 estar 
em regime de semiliberdade. A 
maioria dos internos no Ceduc 
chegam acusados de la- 
trocínios(matar para roubar), trá ­
fico e assalto a mão armada.

•  Natal-250

•  Caicó - 42

•  Mossoró - 28 no Ciad (a cidade aguarda 
a inauguração do Ceduc)

Fonte: Ceduc'

Unidade localizada em Pitimbu, Natal, já  registrou fugas e desordem
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PF apreende 46,2k g de 
crack  e detém  quadrilha
Volume da droga foi o 
maior descoberto pela 
Federai no estado até 
hoje. Quatro homens 
foram presos

A Polícia Federal no Rio Gran­
de do Norte fez no final da 
tarde da sexta-feira (18), 

no município de Parnamirim, Gran­
de Natal, a maior apreensão de 
crack da sua história no RN. Os 
46,2kg da droga estavam camu­
flados na carroceria de um cami­
nhão baú em meio a uma carga 
de embalagens de ovos. Quatro 
homens foram presos: três mato- 
grossenses de 26,31 e 40 anos, 
todos moradores de Várzea Gran­
de (MT) e um empresário paulis­
ta de 34 anos, residente em Natal. 
A Polícia Federal não divulgou os 
nomes dos detidos e nem se os 
mato-grossenses tinham outra 
ocupação que não o tráfico.

A prisão da quadrilha aconte­
ceu por volta das 17h, quando duas 
equipes da Delegacia de Repres­
são a entorpecentes-DRE, realiza­
vam uma fiscalização de rotina na 
BR-lOlem busca de veículos sus­
peitos. Durante a diligência, foi vis­
to parado num posto de combus­
tível próximo ao Parque deBxpo- 
sições Aristófanes Fernandes, um 
caminhão baú, com placa do Ma­
to Grosso, cujos dois ocupantes, 
após realizarem ligações de um 
telefone público, pareciam esperar 
alguém. Minutos depois aproxi- 
mou-se um automóvel VW Gol 
com outros dois homens no seu in­
terior e ficaram conversando. Um 
deles então assumiu o volante do 
caminhão, enquanto os outros três 
passaram a funcionar como “ba­
tedores", porém os policiais fede­
rais apareceram efizeram a abor­
dagem. No entanto, os ocupantes 
do VW não obedeceram à ordem 
de parar e saíram em alta veloci­

dade em direção a João Pessoa.
Enquanto uma das equipes de­

teve o motorista do caminhão, a 
outra seguiu em perseguição aos 
fugitivos e 20km depois conse­
guiu forçá-los a parar após um 
choque lateral entre os veículos, 
mas mesmo assim os homens saí­
ram correndo e se embrenharam 
na mata, porém um imprevisto 
impediu que eles continuassem a 
fuga, pois foram cair dentro de 
uma “ roça" de urtiga, ocasião em 
que foram alcançados e finalmen­
te dominados.

De volta ao local onde estava 
estacionado o caminhão com o 
outro detido, os quatro foram 
reunidos e após uma rápida vis­
toria na carroceria, a droga foi lo­
calizada, quando todos recebe­
ram voz de prisão e seguiram 
para a Superintendência da PF, 
em Natal. Durante o depoimen­
to, o motorista do caminhão dis­
se que saiu de Várzea Grande 
acompanhado de um colega le­
vando móveis para entregar em 
Recife. Já naquela capital, quan­
do recebia um novo frete para

seguir viagem, foi procurado por 
um desconhecido que lhe pro­
pôs levar para Natal uma “ en­
comenda" em troca de R$ 1 mil. 
Quando aqui chegasse, seria 
procurado por pessoas que ele 
disse não conhecer. 0  proprie­
tário da droga, tam bém do Ma­
to Grosso, ocupava o VW Gol no 
m om ento da abordagem. Ele 
estava hospedado numa pou­
sada numa praia da cidade e 
aqui chegou via área.

Antecedentes
Dois presos têm antecedentes cri­
minais, portentativa de homicídio 
e assalto, enquanto que o empre­
sário utilizava documentos pes­
soais falsos. Além do caminhão, 
do VW Gol.a PF apreendeu ainda 
com o bando, celulares, um revol­
ver 38 e um VW Golf que estava no 
sítio de um dos acusados. Em ju­
nho, a PF prendeu no RN, 15 sus­
peitos por trá fico  de drogas e 
apreendeu 95,3 kg de crack.

Bombeiro baleado em tentativa de assalto
Na manhã de ontem, o soldado 

do Corpo de Bombeiros do RN, 
Edson Silvestre Xavier da Silva, do 
Grupamento de Busca e Salva­
mento (GBS) sofreu uma tentati­
va de assalto enquanto se dirigia 
para o serviço. Ao parar em um 
sinal na Avenida Bernardo Vieira, 
próximo a Empresa Caramelo, o 
carro do soldado S. Xavier foi abor­
dado por um meliante que após 
anunciar o assalto disparou um 
tiro contra o motorista atingindo

o pescoço do bombeiro.
Apesar de baleado, Edson Sil­

vestre Xavier da Silva teve forças 
para ligar epedir socorro aos com­
panheiros de serviço, que foram ao 
local e prestaram os primeiros so­
corros conduzindo-o ao Hospital 
Walfredo Gurgel. Segundo infor­
mações do Tenente Luiz Gonzaga, 
Coordenador de Operações, o sol­
dado pessa bem e não corre risco 
de vida. A polícia continua fazen­
do rondas no local para localizar o

autor do disparo.

Lotérica
A polícia prendeu, na tarde de sába­
do, o suspeito Alexandre Paulo 
Araújo de Andrade, 29 anos, acu­
sado de ter assaltado uma casa 
lotérica, na manhã de ontem, no 
município de Angicos, distante 171 
km de Natal. De acordo com in­
form ações do blog de Evânio 
Araújo, Alexandre disse não ter par­
ticipação no assalto, mas segundo

o blog imagens do circuito de 
câmeras do estabelecimento reg­
istraram sua participação no crime.

O assaltante alegou que teria 
sido obrigado por outro homem, 
identificado apenas como Mar- 
quinhos. Segundo testemunhas 
os dois teriam sidos vistos con­
versando na noite anterior ao as­
salto. Ainda segundo o blog, Mar- 
quinhos se encontra foragido. 0  
assalto teria rendido à dupla cerca 
de R $4 mil.

ADOLESCENTE

DETIDO COM
ESCOPETA 
EDROGAS

Um adolescente de 16 anos foi 
preso na manhã de ontem acusa­
do de tráfico de drogas e porte ile­
gal de armas. 0  fato aconteceu por 
volta das 9h, na Zona Leste. De 
acordo com a polícia, uma viatura 
estava em um posto de abasteci­
mento, quando foi acionada acer­
ca de um Siena que teria sido rou­
bado. Os policiais identificaram o 
veículo e com eçaram  uma 
perseguição. Nas proximidades de 
uma comunidade carente, o sus­
peito abandonou o veículo e fugiu 
pelas ruas. Agentes da polícia viram 
quando o suspeito entrou em uma 
casa para se esconder. Policias in­
vadiram  a residência e se de­
pararam com o adolescente. Com 
ele foram encontrados uma es­
copeta, 12 munições, calibre 357 
além de 550g maconha. Outros 
dois homens que estavam na casa 
conseguiram fugir. 0  adolescente 
foi levado para a delegacia de plan­
tão zona sul. A polícia investiga se 
o jovem também tem envolvimento 
no roubo do carro.

ACIDENTE 
DEIXA 3  
FERIDOS

Um acidente envolvendo dois 
carros na Avenida Bernardo Vieira, 
neste sábado, deixou três pes­
soas feridas. 0  fato aconteceu no 
cruzamento com a Salgado Filho, 
na lateral do IFRN, antigo Cefet. 
De acordo com informações do 
agente de trânsito, Santana, o 
motorista do Celta, identificado 
como Rafael Ribeiro, 26 anos, co­
lidiu na traseira do Corsa, con­
duzido por Milson Costa da Silva, 
no semáforo. Rafael não quis se 
submeter ao teste do bafômetro. 
Ele e a passageira, Wiliane Carla 
Alves de Araújo, 22, sofreram es­
coriações leves, foram socorri­
dos e liberados.

INAUGURADA 
COMPANHIA 
DE POLÍCIA

0  governador do estado Iberê 
Ferreira de Souza inaugurou, em 
Santa Cruz, a A- Companhia ln : 
dependente de Polícia e o Nú­
cleo de Policiamento de Trânsi­
to . Ibe rê  com pa receu  à fo r ­
matura de 350 alunos do Proerd, 
o Programa Educacional de Re­
sistência às Drogas.
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entrevista »  Adrião Duarte, coordenador do Programa Metrópole Digital

R N  pode se tomar 
polo de Tecnologia 
da Informação
Em entrevista ao Diário de Natal, o coordenador de um 
dos projetos mais promissores do Rio Grande do 
Norte, Adrião Duarte, faz um balanço dos primeiros 
passos do Metrópole Digital, que pretende 
transformar o estado em um pólo de Tecnologia da 
Informação (TI). As aulas para os primeiros 1 2  mil 
alunos já  começaram e o prédio com mais de 8  mil m2, 
que abrigará um Centro Integrado de Vocação 
Tecnológica (CiVT), está em processo licitatório. 0  
professor mostra os avanços que o programa deverá 
trazer aos potiguares, mas não deixa de lembraras 
necessidades que a deficiências que a área ainda 
aponta localmente.

Fáb io  C o r te z /D N /D .A  P ress

0  Metrópole Digital 
começou a funcionar este 
ano. Já é possível apontar 
avanços nos primeiros 
meses?

Nós temos avanços 
fantásticos. 0  grande 
diferencial desse projeto é usar 
os professores da UFRN com 
mestrado e doutorado. Os 
professores montam os 
cursos. Além dos professores, 
tam bém temos os tutores, os 
alunos de pós-graduação e 
monitores, que são os alunos 
da graduação. Estamos 
utilizando toda uma boa 
formação para trazer uma 
ótima formação de recursos 
humanos nessa área. Um dos 
primeiros produtos que nós 
elaboramos é o curso 
Metrópole Digital (em CD). Ele 
está sendo aplicado aqui, mas 
pode passar para diferentes 
setores da sociedade.

Esse material pode ser 
disponibilizado para as 
escolas?

Sim, na medida em que forem 
se estabelecendo os 
convênios. Nós já estamos 
registrando ele como produto. 
0  primeiro CD tem  apenas a 
primeira parte do curso, mas 
as demais partes estão 
elaboradas. É um material que 
nós desenvolvemos, é de 
importância para formação de 
recursos humanos na área de 
Tecnologia da Informação e 
pode ser usado no

aperfeiçoamento de mão-de- 
obra e nas escolas. Estamos 
aplicando ele a primeira vez no 
Metrópole, e com certeza irá 
existir aprimoramento.
Acredito que esse material seja 
um exemplo de como a 
Universidade pode usar os 
seus recursos humanos para 
gerar um produto para 
sociedade.

O RN pode se tornar um 
pólo de Tecnologia da 
Informação a partir do 
Metrópole?

0  objetivo é esse. Nós vamos 
te r uma infraestrutura 
montada significativa. Para se 
te r uma ideia, o prédio que nós 
vamos construir o CIVT 
(Centro Integrado de Vocação 
Tecnológica) vai ser o maior 
prédio da UFRN, com 8 mil m 2, 
junto a ele vai te r um outro 
menor, o NPITI (Núcleo de 
Pesquisas em Inovação e 
Tecnologia da Informação), 
mais um laboratório, 
infraestrutura para se 
desenvolver os trabalhos e a 
interação com a sociedade 
através dessa formação. Hoje 
nós temos a UFRN como 
parceira, mas vamos te r outras 
instituições como o IFRN e 
Senai. Vamos colocar como 
exemplo a UFRN, um projeto 
que faço parte dele, nele nós 
desenvolvemos um sistema de 
gerenciamento de alarmes em 
unidades industriais da 
Petrobras. Nossos alunos que 
fizeram e está sendo instalado

em todas as refinarias da 
Petrobras. Teve também 
software para o 
monitoramento na produção 
de petróleo, temos projetos na 
área de robótica para ajudar os 
deficientes físicos. Uma série 
de trabalhos que podem se 
transform ar em produtos 
tecnológicos. E qual o nosso 
principal objetivo? Estimular 
que os próprios alunos 
montem as suas empresas.

Os alunos do Metrópole 
apresentam algum tipo de 
dificuldade para 
acompanhar as aulas, já que 
a maioria vem de escola 
pública?

é  é  Vamos selecionar 

■ ■  jovens já na 

escola básica, paia oferecer 

aeles essa formação

70% vêm de escola pública e 
30 % da escola privada. A 
primeira parte do curso foi 
fazer um conhecimento da 
turma. Como eles estavam. As 
dificuldades são identificadas 
e a gerência técnica recebe as 
avaliações e as observações 
feitas. Dentro daqueles que 
encontram mais dificuldades 
nós procuramos resolver. O 
Metrópole Digital é um projeto 
que visa implantar dentro da 
UFRN toda uma infraestrutura 
para a área de Tecnologia de 
Informação. Nesse projeto

temos um foco na formação de 
recursos humanos. Essa 
formação no aspecto da 
inclusão digital e social. Vamos 
selecionar jovens talentos já na 
escola básica, para oferecer a 
eles essa formação.

O estudante que sair hoje do 
Centro Integrado de Vocação 
Tecnológica tem área de 
trabalho garantida?

0  mercado não se restringe ao 
Rio Grande do Norte. É 
importante nascer aqui, mas o 
mercado é o Brasil. Mas o nosso 
estado tem um potencial grande 
para essa área. Temos hoje 
inserida no RN uma da melhores 
da Universidade do Nordeste, 
um das melhores do Brasil, e 
agora está sendo considerada 
uma universidade (UFRN) de 
pesquisa, e ela precisa traduzir 
essas pesquisas em inovações e 
produtos tecnológicos, isso é 
estratégico. O projeto tem 
potencial muito grande de 
alavancar essa área no estado. 
Focamos esse ano na 
implantação do curso e o edital 
foi assinado para licitação das 
obras. A outra fase é interagir 
cada vez mais com os 
empresários e as diferentes 
entidades para fazer parcerias. 
Tudo isso está sendo feito.

O presidente da Apple, Steven 
Jobs, declarou que o PC 
(computador pessoal) está 
perto do fim e que serão 
substituídos por tecnologias 
móveis, como o iPhone. Essa

realidade se aplica ao Brasil, 
especificamente ao Rio 
Grande do Norte?

A área de informática é uma das 
com evoluções mais rápidas. O 
exemplo maior do nosso dia a 
dia são os celulares, toda dia 
chega um novo em pouco tempo 
outro. A evolução é muito rápida. 
O iPad permite maior 
portabilidade, mas o potencial 
desse produto é tão grande que 
naturalmente vai aparecer varias 
aplicações dele. Em média três 
anos você tem mudanças' 
significativas nessa área.

Os potiguares estão tendo 
mais acesso às tecnologias de 
informação e à internet?

Na segunda fase nós recebemos 
os recursos públicos na ordem 
de R$ 15 milhões. Com esse 
recurso nós vamos criar uma 
rede de comunicação sem fio, 
cobrindo não só a cidade de 
Natal, mas também a região 
metropolitana. Nesse momento 
estamos estudando a 
localização das redes de 
antenas, que vamos montar em 
diferentes localidades, para 
implantar os telecentros e tornar 
mais acessível a internet aos 
alunos. Vai ter internet gratuita 
para esses alunos. No estado do 
Rio Grande do Norte nós temos 
ainda iniciado essas 
implantações, vejo iniciativas 
públicas, mas naturalmente 
existe uma deficiência grande. 
Mas há toda uma preocupação 
em se implantar isso.
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OS MÍDIAS ESTÃO 
NOS BASTI DORES 
DE TODOS OS 
ANÚNCIOS.
MAS, NESTE, SAO 
PROTAGONISTAS.
21 de junho. Dia do Mídia. Uma homenagem dos Diários Associados.
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Sétima arte na web
Cresce o número de 
mostras de cinema com 
acesso pela internet ou 
concebidas para o 
mundo virtual

Carolina Vicentin

O
 cinema e todo o seu ri­
tual - sair de casa, esco­
lher o film e, pegar um 

bom lugar na platéia - tem uma 
magia que conquista muita gen­
te. Isso é ainda maior nos festivais, 
quando espectadores se unem 
a produtores e cineastas para 
apreciar o resultado final. Mas e 
se, em vez do clima de tapete ver­
melho, o público pudesse confe­
rir as produções que acabaram de 
sair do forno no conforto de ca­
sa? A possibilidade de levar.mon- 
tagens cinematográficas aos in- 
ternautas é cada vez mais utiliza­

da por organizadores de mostras 
competitivas, inclusive, em even­
tos consagrados.

Este ano, o festival de Sundace, 
a maior competição de filmes in­
dependentes dos Estados Unidos, 
usou o You Tube para levar aos es­
pectadores distantes uma amos­
tra dos selecionados. Cinco filmes 
das edições de 2009 e 2010 fica­
ram disponíveis para aluguel no 
site durante os dias do evento, en­
tre 22 e 31 de janeiro. 0  conteúdo, 
porém, ficou acessível apenas pa­
ra usuários norte-americanos. 
Além disso, desde 2001, o Sun- 
dance Festival tem uma mostra 
online, específica para filmes pro­
duzidos para a internet e que usam 
diversas formas de captação, co­
mo celulares e câmeras digitais.

“A internet provocou mudanças 
em vários níveis da vida social. 
Com o cinema e o audiovisual não 
é diferente. A rede democratiza 
muito o acesso às produções", diz

a professora Dácia Ibiapina, da Fa­
culdade de Comunicação da Uni­
versidade de Brasília (UnB). Outro 
festival que ganhou versão online 
foi o Tribeca, criado em 2001 pe­
lo ator Robert de Niro. Este ano, a 
mostra teve 85 montagens sele­
cionadas. Dessas, oito foram es­
colhidas para o festival virtual. 0  
internauta acessava o vídeo por 
streaming (sem download, ape­
nas visto no computador), o que 
evitou a cópia ilegal do conteúdo.

O longa Elvis e Madona, do di­
retor fluminense Marcelo Laffite, 
estava na seleção. O cineasta con­
ta que o filme - a história de amor 
entre uma lésbica e um travesti - 
conseguiu mais de 4 mil visualiza­
ções. "Tive cerca de 1,2 mil espec­
tadores no festival tradicional. Com 
a mostra online, gente da Flórida 
e do Alasca, por exemplo, pode 
ver a produção", comenta, Laffite 
afirma, no entanto, que trabalha 
com a sétima arte para ver o re-

0  cineasta Marcelo Laffite levou seu Elvis e Madona ao Tribeca online

sultado exibido em salas de cine­
ma. “ É muito melhor quando vo­
cê assiste à montagem junto ao 
seu público. Se a platéia estiver 
em casa, vai poder parar, ir ao ba­
nheiro, tomar café. É muito diferen­
te", pondera.

Pioneiro
No Brasil, a Mostra Internacional de 
Cinema de São Paulo inaugurou 
no ano passado sua versão onli­
ne. Foi o primeiro festival interna­
cional a adotar o recurso, em uma

parceria com o site The Auteurs, 
que se intitula “uma sala de cine­
ma virtual". O diretor da mostra, 
Leon Cakoff. conta que a novida­
de foi decidida às pressas, mas te­
ve adesão massiva dos produtores. 
"A internet é uma ferramenta va­
liosa, porque prpmove a democra­
tização da informação e a liberda­
de de expressão. Não por acaso, a 
rede é censurada nos países onde 
há ditadura”, lembra. O site The 
Auteurs recebeu mais de meio mi­
lhão de visitas durante o festival.

Na Claro sou eu que faço a seleção.
Traga a con ta  de s

p  r n m n A
Escolha.
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Finanças sob
J u lia n a  L e ita o /D P /D .A  Press

Sabóia afirma que mudança de hábitos pode tirar orçamento do vermelho

Planejamento é a 
diferença entre um I3 Q 
salário livre, para ser 
investido, e um décimo 
usado para pagar dívidas

Tatiana Nascimento
tatiananascimento.pe@dabr.com.br

Dia dos Pais. Das crianças. 
Aniversário do sobrinho, 
da sobrinha, do cunhado. 

Casamento dos amigos de longa 
data. Formatura do afilhado. Natal! 
A lista de eventos - até o fim do 
ano - parece que não acaba nun­
ca. Já parou para calcular quanto 
dinheiro você vai gastar para com­
prar tantos presentes? Pois deve­
ria. Calcular e antecipar a compra 
dos mimos, aproveitando liquida­
ções anunciadas e de última hora, 
idas ao vuco-vuco. A maneira co­
mo lidamos com as compras que 
fazemos reflete diretamente nas 
finanças. 0  planejamento é a dife­
rença entre um 13e salário livre no 
fim do ano, para ser investido no fu­
turo, e um 13e que desaparece tão 
logo entra na conta.

"Não adianta falar em investi­
mento se não sobra dinheiro. Pa­
ra fazer sobrar dinheiro, você tem 
que planejar as compras. Para pla­
nejar as compras, tem que saber 
o que você quer", resume o consul­
tor financeiro Augusto Sabóia. Ele 
explica como a mudança de hábi­
tos pode tirar um orçamento do 
vermelho e colocá-lo no azul. As 
dicas são simples. A primeira: co-

Dica é colocar 
gastos em 
um papel

meçar a colocar tudo no papel lo­
go no primeiro dia do ano. Isso não 
quer dizer que o planejamento não 
possa começar hoje, 21 de junho.

"Adianta você sair correndo pa­
ra o shopping comprar o presen­
te do filho da sua amiga, enquan­
to poderia ir com calma ao cen- 
trão? Vai pagar muito mais", diz 
Sabóia. Quem tem a lista de ani­
versariantes em mãos pode com­

prar de uma vez, mais barato. 
"Compra vinte presentes de R$ 
10, gasta R$ 200, o preço que vo­
cê pagaria por quatro, no shop­
ping, e economiza o resto". Difícil 
vai ser agradar a todas as crian­
ças com presentes de R$ 10. Nes­
sas horas, fica a lembrança: o fi­
lho não é seu. O momento e o lo­
cal da compra são importantes, 
reforça o consultor. Se você vai 
viajar para fora do país e um pro­
duto que você usa/gostaria de 
usar custa menos, vá em frente e 
compre. É economia.

Augusto Sabóia gosta de usar o 
próprio exemplo. As camisas bran­
cas que costuma usar com o pa­
letó custam US$ 12 (cerca de R$ 
22) em Miami (EUA). Por aqui, não 
saem por menos de R$ 200. Ficou 
claro? Você cria o seu objetivo na 
vida, destaca Sabóia. Seja ele a 
casa, o carro, o dinheiro que será 
gasto na velhice, sem depender 
da aposentadoria do INSS. E usa 
o dinheiro que economizou e inves­
tiu ao longo dos anos.

0  analista de projetos Cleiton 
Januário, 26 anos, está apren­
dendo. 0  exemplo vem de perto. 
Da noiva, Gisele Aragão, 26. Des­

de os 18, Gisele tem poupança. 
Parte do dinheiro foi usado para 
dar entrada do lar, doce lar. Ou­
tra parte estava na poupança de 
Cleiton, que só passou a existir 
depois que ele conheceu a noi­
va. "Agente vai casar no ano que 
vem, mas já compramos o apar­
tam ento no ano passado. Apro­

veitamos o desconto (do progra­
ma federal Minha casa, Minha 
Vida). Já recebemos as chaves", 
diz o noivo. Eles também já co­
meçaram a planejar o casamen­
to. Sem extravagâncias. A festa 
será simples. 0  casal não quer 
estrear na nova vida endividado. 
Lição para ser seguida.

entrevista »  Augusto Sabóia

" 0 13Q é um bônus. 
Você tem que viver 
com o seu salário"
O senhor diz que qualquer 
pessoa pode se tornar um 
milionário. Como?
Se ela pegar R$ 300 todos os me­
ses e aplicar em um investimento 
que rende 0,8% ao mês, ao fim de 
35 anos, ela terá R$ 1.035.979,39. 
E 0,8% é conservador, é renda fi­
xa. Não tem nenhum mistério.

Existe um investimento ideal 
ou o ideal é diversificar?
Tiro oojrmim. Tenha.um vidro de 
azejBjqa.ôco.qiiç çojqcp moedas. 
Quando ele enche, coloco na pou­
pança. Quando a poupança che: 
ga a R$ 5 mil, passo para a ren­
da fixa, depois coloco o extra na 
bolsa de valores. Mas sempre vou 
colocando moedinha no vidro. 
Tem que diversificar.

E o 13s salário? É para ajudar

a pagar conta ou guardar?
0 13e é um bônus. Você tem que 
viver com o seu salário. Sua via­
gem de férias tem  que sair do 
salário. 0 13s é para ser aplica­
do. Se quer mais dinheiro, pode 
arrum ar um extra. Sua mãe sa­
be fazer um bolo legal? Então 
pega o bolo e vai vender no tra ­
balho, na feira. Ninguém vai per­
guntar de onde saiu o dinheiro 
para você via jar para Buenos 
Aires. •* * f ü  '
* * 4 • • ' • * ‘

Onde dá para economizar 
mais?
No almoço. Um exemplo: se a 
empresa dá um vale refeição. A 
mulher come o que hoje em dia? 
Filé de frango e salada, .porque 
não pode engordar. Então leva 
de casa a comida. Faz marmita. 
Eu ando com marmita.
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se ligue nas dicas

Exija sempre nota 
fiscal. Ela é a prova 
da compra
Exija sempre a nota fiscal e guarde-a. Ela é o do­
cumento que comprova a existência de um ato co­
mercial (compra e venda de mercadorias ou pres­
tação de serviços) Ela é a prova do lugar e da da­
ta em que voeê comprou o produto e informa o ti­
po, modelo, marca e série. Se tiver algum defeito, 
é o único jeito de provar que o produto foi compra­
do naquele estabelecimento comercial. A exigên­
cia da nota fiscal é um direito do cidadão e a emis­
são desta nota é um dever dos fornecedores dos 
produtos.

Existem regras 
para produtos 
com defeito
Em caso de aquisição de produtos e estes apresen­
tarem defeitos, existem prazos para reclamar, fique 
atento. Em todos os casos, o consumidor poderá 
exigir a troca do produto ou o abatimento no pre­
ço ou mesmo a devolução do dinheiro, corrigido, 
mas preste atenção aos prazos. São 30 dias para 
produtos não duráveis e 90 dias para produtos du­
ráveis. Se o defeito não for aparente, dificultando 
sua identificação imediata, faça a reclamação as­
sim que notar o defeito, pois os prazos começam 
a ser contados a partir do seu aparecimento.

Acidente de 
consumo pode gerar 
ressarcimento
Ao se cortar abrindo uma lata, ou se queimar com 
álcool, o consumidor sofre um acidente de consu- 

• mo. Os imprevistos são variados, e acontecem 
quando o usuário de um determinado produto ou 
serviço disponível no mercado se machuca ou che­
ga a falecer e variam desde a ingestão de alimen­
tos intoxicados, medicamentos contaminados, cor­
tes com embalagens, peças de brinquedos que 
podem ser engolidas, falhas em equipamentos de 
transportes, choques elétricos, estouros de canos, 
entre outros. A vítima de acidente de consumo de­
ve procurar a empresa para tentar negociar repa­
ração pelos danos sofridos. Caso não obtenha su­
cesso, o consumidor poderá ingressar na Justiça 
para pleitear ressarcimento por danos materiais e 
morais. É importante que a vítima guarde toda do­
cumentação. No caso de gastos com tratamento 
de saúde em função do acidente ocorrido, é impor­
tante colecionar recibos de transporte (táxi, am­
bulância quando for o caso), consulta médica, re­
médios, e prejuízos com o produto comprado e 
que causou o problema, facilitando para demons­
trar os danos materiais.

Qual será a sua nova TV?

Consumo de energia varia de acordo com modelo e deve ser observado na hora da compra

Conhecer cada tecnologia - 
plasma, LCD e LED - e 
escolher tamanho ideal 
é importante

Marina Rigueira

Reunir os amigos para assistir 
aos jogos da Copa do Mundo 
em uma televisão nova é tudo 

que o brasileiro mais deseja. No entan­
to, o consumidor deve tom ar certos 
cuidados e se informar antes de com­
prar os novos aparelhos de alta defini­
ção. Levar um produto movido apenas 
pela empolgação, que envolve a com­
petição mundial e a presença da TV di­
gital no Brasil, pode custar caro. A de­
cisão, muitas vezes, acaba ficando na 
mão do vendedor. Por isso, a página do 
Consumidor buscou informações pa­
ra ajudar na escolha.

É importante certificar se o sinal di­
gital já alcança a casa do consumidor, 
entender as diferenças entre as várias 
tecnologias - plasma, LCD e LED, além 
de HD e Full HD -, conferir se o espaço 
disponível na sala é suficiente para o ta­
manho da TV, entre outras questões, 
para então, escolher o aparelho que 
melhor atenda o perfil do comprador. 
Levando em cónta as capitais do Bra­
sil, Maceió, Rio Branco, Macapá, Boa Vis­
ta e Porto Velho são as que terão de ver 
a Copa com sinal analógico. Havia pro­
messas de que nenhuma cidade fica­
ria fora da transmissão digital até junho, 
quando começou o campeonato, mas 
o cronograma está atrasado. E, para 
assistir à competição mundial em uma 
nova TV, seja no sistema analógico ou 
no digital, é preciso entender as dife­
rentes opções disponíveis no mercado.

De acordo com o professor de enge­
nharia eletrônica da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais (UFMG) Hani Ca- 
milleYehia, a televisão de plasma tem um 
gás localizadò entre duas placas de vi­
dro internas, e, quando uma corrente 
elétrica passa pelo gás, ele é excitado e 
transformado em estado de plasma, ge­
rando liiz. Essa tecnologia é encontra­

da emTVs de no mínimo 42 polegadas, 
é ótima para ambientes escuros, pois 
as imagens têm mais contraste, pois o 
ângulo de visão é maior que na TV de 
LCD. A televisão de plasma é indicada pa­
ra ambientes amplos, é ótima para as­
sistir aos jogos de futebol, pois sua re­
solução dinâmica proporciona melhor 
qualidade em cenas de movimento. Mas 
um dos problemas dessa tecnologia é 
o alto consumo de energia. Embora es­
teja cada vez mais econômica, ainda 
gasta mais que as de LCD e LED.

Já a TV de LCD é mais indicada para 
ambientes iluminados. Segundo o téc­
nico da Associação Brasileira de Defe­
sa do Consumidor (Pro Téste) Carlos 
Eduardo Vieira, o modelo tem uma tela 
de cristal líquido e funciona a partir de 
uma iluminação traseira. Uma lâmpada 
fluorescente gera a luminosidade, que 
é filtrada pelos cristais líquidos da tela 
e, ao gerar descargas elétricas, forma a ' 
imagem. A LCD tem um consumo de 
energia menor que a de plasma e a maio­
ria delas tem a tecnologia Full HD.

Ainda segundo Carlos Eduardo, a TV 
de LED é um tipo de TV de LCD, "no en­
tanto, é mais fina, tem uma ilumina­
ção mais uniforme do-que a de LCD, e, 
portanto, sua tela é mais brijhante, com

melhor contraste do que a de LCD". 
Toda TV de LED tem a tecnologia Full 
HD e consome menos energia do que 
a de LCD e do que as de plasma.

O advogado do Instituto Brasileiro 
de Defesa do Consumidor (Idee) Gui­
lherme Varella alerta que para decidir 
que modelo comprar, o consumidor 
deve levar em conta o gasto de ener­
gia e comparar aparelhos de diferen­
tes marcas. "O consumo varia de acor­
do com o modelo. Um televisor mais le­
ve, fino e com tela de LCD geralmente 
consome menos que um de plasma, 
por exemplo", explica.

Além da diferença entre as televi­
sões, é importante entender que o ta­
manho da TV não está relacionado à re­
solução, ou seja, um televisor grande 
não tem, necessariamente, melhor re­
solução que uírn pequeno. De acordo 
com o gerente de informação do Idee, 
Carlos Thadeu de Oliveira, a ordem 
crescente de qualidade da resolução é 
Standard Television (SD), High Défini- 
tion (HD) e Full High Definition (Full 
HD). Vale destacar que da distância 
normal a que se assiste à televisão, em 
TVs com menos de 42 polegadas, não 
é possível diferenciar uma imagem em 
HD para Full HD.

OÉDOCUMENTO

O té cn ico  C arlos  E duardo sugere que, an ­
te s  de  c o m p ra r um a  te lev isão, o co n su ­
m id o r deve, a lém  de  ob se rva r c o m  d e ta ­
lhes a resolução, ve r if ica r os t ip o s  d e  c o ­
nexão que o  apare lho  te m . "É in te ressan­
te  que  a TV  tra ga  e n trad a  USB e ao  m e ­
nos trê s  ligações HDMI. “A  en trada USB se­
rá  im p o rta n te  pa ra  v isua liza r a rqu ivos  em  
u m  pen drive, po r exem plo, e  a té para a tua ­
lizações. E as e n tra d a s  H D M I da TV  p re c i­
sam  ser com patíve is  co m  a de um  conver­
sor. O p ro fesso r de  engenharia  e le trôn ica  
da  UFM G escla rece  que  o  con ve rso r é um  
apare lho  qu e  ab re  os  p a co tes  d e  cód ig os  
d ig ita is  enviados pe las to rre s  de tra n sm is ­
são e o s  tra n s fo rm a  e m  im agens.

P ortanto , caso a TV  não ten ha  u m  con ve r­
so r acoplado, será preciso co m p ra r um  pa­
ra c o n e c tá - lo  à TV. A  e n tra d a  H D M I é  a 
m a is  co m u m  nos te lev iso res com patíve is  
c o m  a te c n o lo g ia  d ig ita l e de ve rá  se r o 
p a d rã o  n os p ró x im o s  anos. P or isso, vale 
a pena d a r p re fe rênc ia  a p ro d u to s  co m  
esse t ip o  de  en tra d a . A  p a rt ir  de  2016, a 
ún ica  m a n e ira  de  ve r p ro g ra m a s  de  te le ­
v isão  será p o r m e io  de a p a re lh os  que  re ­
ceb am  o s inal d ig ita l, ou  seja, que  te n h a m  
o  conversor. Para os  que  já  tê m .u m a  T V  
nova sem  conversor, o  je ito  será c o m p ra r 
u m  co n ve rso r à pa rte . E se a ide ia  d o  c o n ­
s u m id o r é tro c a r d e  TV, é m e lh o r o p ta r  
p o r um a  que  ten ha  o  con ve rso r acoplado.

Decidir o tamanho da televisão desejada, 
com base no local em que será colocada, 
é outro detalhe a ser considerado. De acor­
do com o site do Fórum do Sistema Bra­
sileiro de TV Digital Terrestre, as medidas 
recomendadas, concluídas por meio de um 
cálculo aproximado das distâncias indi­
cadas para o máximo aproveitamento da 
tela são: três metros de distância entre o 
sofá e a TV de 32 polegadas; 3,5 metros 
de distância entre o sofá e a TV de 42 po­
legadas; quatro metros de distância entre 
o sofá e a TV de 53 polegadas; cinco me­
tros de distância entre o sofá e a TV de 65 
polegadas e seis metros de distância en­
tre o sofá e a TV de 70 polegadas.
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Suai o futuro
o cinema 

em3D?
O avanço da tecnologia 
em três dimensões 
contagia o público, mas 
ainda divide a indústria 
do cinema

Tiago Faria e Yale Gontijo

Quando convidou uma multi­
dão de espectadores para 
embarcar no mundo trid i­

mensional de Avatar, James Ca- 
meron prometia uma nova era tec­
nológica. Seis meses depois do lan­
çamento a ficção científica, no en­
tanto, são poucas as certezas so­
bre o futuro do cinema 3D. Em vez 
de consolidar o formato como uma 
força dominante nas telas, o ci­
neasta instalou uma polêmica que 
envolve produtores, diretores, crí­
ticos, distribuidores e o público. Re­

volução ou apenas uma onda pas­
sageira? A cada lançamento ho- 
llywoodiano, a questão parece se 
tornar mais barulhenta.

A controvérsia opõe gigantes do 
entretenimento. Numa ponta do 
ringue, Cameron garante que, em 
apenas dois anos, o 3D digital subs­
tituirá o 2D como o modelo padrão 
de exibição. O público concorda 
com o cineasta: a maior bilheteria 
mundial de 2010, Alice no país das 
maravilhas, se beneficiou do bur- 
burinhoh/gfr tech. No Brasil, já são 
138 salas em 3D e, no planeta, a . 
corrida dos exibidores é tão acele- 
radaque falta projetor digital.

Mas a resistência ao fenômeno 
agrega nomes como Francis Ford 
Coppola e o crítico de cinema Ro- 
ger Ebert, um dos mais populares 
dos Estados Unidos, que escreveu 
na revista Newsweek o artigo "Por 
que odeio o 3D". "O cinema não se

torna melhor quando exibido em 
3D", comentou Coppola, em entre­
vista ao jornal inglês Telegraph. "É 
uma febre suicida, uma distração ir­
ritante", atacou Ebert. Em entrevis­
ta ãVariety, o chefão da Drea- 
mworksAnimation, Jeff Katzenberg, 
afirmou que o 3D corre o risco de 
ser extinto no período de um ano.

Segundo o executivo, os pró­
prios estúdios estão saturando 
o'formato com truques oportunis­

tas como Fúria de titãs , da War: 
ner -que, filmado em 2D, foi con­
vertido apressadamente para 3D. 
"Hollywood está em uma encru­
zilhada. As decisões dos estúdios 
podem garantir vida longa ao 3D' 
ou matá-lo", decretou.

Apesar das dúvidas, O mercado 
sopra a favor do 3D, uma força eco­
nômica poderosa, com aval da in­
dústria e do público. A exibição di­
gital, que tende a substituir a pelí­

cula (um material caro, em risco de 
extinção), facilita o acesso aos filmes. 
Além disso, os novos óculos são 
mais confortáveis que os antigos, de 
papel. Os games e a TV acompa­
nham essa onda e prometem um 
salto para á nova dimensão, que de­
ve reforçar o pioneirismo do cine­
ma. Mesmo com a popularização do 
formato, no entanto, o preço do in­
gresso não deve cair - pelo menos 
não por enquanto.

0M A U 3 D

• A transferência apressada de 2D para 3D 
gerou uma gafe hollywoodiana: os efeitos 
são tão discretos que o espectador se 
sente enganado. E com toda a razão.

0  apelo do 3D atrai o público, mas não 
convence. As imagens, filmadas em 2D, 
perdem as cortes e o resultado é um 
brinquedo pálido.

0  uso do 3D em fitas de horror é as- 
sumidamente oportunista - dá-lhe obje­
tos pontiagudos atirados em direção às 
câmeras. De tão repetitivo, o truque já 
perdeu a graça.

•  ToyStory3, animação, em cartaz d.esde 18 de junho
•  Shrek para sempre, animação, 9 de julho
•  Meu malvado favorito, animação, 6 de agosto
•  Como cães e gatos 2: A vingança de Kitty Galore, comédia infantil, 3 de setembro
•  Resident evil: afterlife, horror, 17 de setembro
•  Lenda dos guardiões, animação, 8 de outubro
•  Garfield pet force, animação, 22 de outubro
•  Piranha 3D, horror, 5 de novembro
•  Harry Potter e as relíquias da morte - Parte 1, aventura, 19 de novembro
•  Megamente, animação, 3 de dezembro
•  As crônicas de Nárnia: a viagem do Peregrino da Alvorada, aventura, 10 de dezembro
•  Tron - 0  legado, ficção científica, 17 de dezembro .
•  As viagens de Gulliver. comédia de aventura, 24 de dezembro

O B O M 3D

Tecnologia em estado de graça: James 
Cameron inventou novas técnicas para 
integrar animação, atores e efeitos trid i­
mensionais. Não será superado tão cedo.

A animação digital explora as possi-, 
bilidades do 3D como nenhum outro 
gênero. No caso, um belo exemplo de 
arro jo  visual integrado à narrativa. 
Provoca vertigem.

Exibido na abertura do Festival de Cannes, 
em 2009, deslumbrou a Croisette com 
uma dosagem equilibrada de poesia, 
humor e verniz hightech.
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Centra! do Assinante 
Ligue já: 84 4009,0220
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destaque hoje

televisão

ATRAÇAO// INTERTV

DATENATRAZ AS PRINCIPAIS NOTfclAS POUCIAIS NO BRASILURGENTE

resum o novelas

UMA ROSA COM AMOR
Claude recebe telefonema de Giovani. Claude avisa 
Giovani que levou Serafina em casa à meia-noite. 
Giovani diz que Joana e sua filha não chegaram. Frazão 
deixa Joana e Serafina no cortiço. Joana acorda Sérgio 
e pede para ele dar lugar a Serafina. Antoninho sugere 
a Nara que processe Claude por perdas e danos.

h o je n a lv
INTERTV CABUGI-GLOBO 20H15 JORNAL VIVO
CANALU NACIONAL ESPANHA X

21H05 PASSIONE HONDURAS
05H00 TELECURSO 22H15 TELA QUENTE 17H30 BRASIL

EDUCAÇÃO JOGO ENTRE URGENTE 12H00
BÁSICA LADRÕES 18H50 RN URGENTE 12H30

05H15 TELECURSO 00H10 JORNALDA 19H20 JORNAL DA
PROFISSIONALIZANTE GLOBO BAND 13H00

05H35 TELECURSO 00H55 PROGRAMADO 20H25 SHOW DA FÉ
ENSINO MÉDIO JÔ 20H50 CONEXÃO

05H50 TELECURSO 02H25 SESSÃO ÁFRICA 14H05
ENSINO BRASIL PIXOTE 21H00 BAND MANIA
FUNDAMENTAL -A LEI DO MAIS 22H15 CQC

06H05 SAGRADO FRACO 00H15 DIÁRIO DA
06H08 GLOBO RURAL ÁFRICA
06H25 BOM DIA RN BAND NATAL -REDE O0H30 JORNALDA 18H00
07H15 BOM DIA BANDEIRANTES CANAL 3 NOITE

BRASIL 01H15 SHOW DA COPA
08H12 RADAR 07H00 PRIMEIRO 02H30 ESPAÇO VIDA
08H17 COPA 2010 JORNAL VITORIOSA
10H40 COPA 2010 07H30 DIRETO DA
13H10 RNTV- ÁFRICA TV CÂMARA NATAL

PRIMEIRA
EDIÇÃO

08H00 COPADO 
MUNDO-AO

CANAL 37 (CABO TV)

13H25 JORNAL HOJE VIVO 08H00 SINTONIA
18H30

13H55 VÍDEO SHOW PORTUGALX RICARDO
19H0014H30 VALE A PENA CORÉIA DO MARANHÃO

VER DE NOVO NORTE 08H30 SOM DA NOSSA
15H10 COPA 2010 10H30 COPADO GENTE PAULO

21H0017H40 MALHAÇÃOID MUNDO-AO VARELA
18H10 ESCRITO NAS VIVO 09H00 AUDIÊNCIA

22H00ESTRELAS CHILE X SUÍÇA PÚBLICA
19H05 RNTV- 13H00 JOGO ABERTO SOBREAS

22H30SEGUNDA 14H15 CONEXÃO SITUAÇÕES
EDIÇÃO ÁFRICA DOS

19H20 TEMPOS 15H00 COPADO CONSELHOS
MODERNOS MUNDO-AO TUTELARES NO SIMTV-

ÂMBITO DO 
MUNICÍPIO DE 
NATAL-AO 
VIVO
TV RURAL
CÂMARA
CULTURAL
CÂMARA
ESPORTIVA-AO
VIVO
EXPRESSÃO 
NACIONAL 20 
ANOS DA 
ASSEMBLÉIA 
CONSTITUINTE 
SESSÃO 
SOLENE EM 
HOMENAGEM 
AOS 95 ANOS 
DE FUNDAÇÃO 
DO ABC 
FUTEBOL 
CLUBE-AO 
VIVO
JORNALDA
CÂMARA
REPRISE
CÂMARA
ESPORTIVA
PENSANDO
BEM
REPRISE DO 
JORNAL 
PROGRAMAÇÃO 

AUTOMÁTICA

CANAL 17

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A  EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 

EDIÇÃO, A  EMISSORA NÃO 

ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL - REDE RECORD 
CANAL8

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A  EMISSORA NÃO 

ENVIOU A  GRADE DO D IA

TV UNIVERSITÁRIA-TV 
CULTURA CANAL 5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A  GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36 (CABO TV)

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES, 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

cinema

G L O B O

MALHAÇAO
Paulo Roberto e Cissa falam com Bernardo que não 
podem voltar para casa. Antônio diz que não pode 
perdoar Silvia. Renato cancela o contrato de Bernardo 
e Bia. As The Lícias ficam eufóricas com o show que 
Linda está fechando para elas. Cristiana repreende 
Nanda por tentar forçar Antônio a aceitar Silvia.

ESCRITO NAS ESTRELAS
Viviane fica nervosa por não falar a verdade para 
Ricardo. Ricardo propõe que Viviane seja a mãe de seu 
neto, mas ela não aceita. Daniel reage nervoso à 
recusa de Viviane. Viviane foge e Gilmar se enfurece. 
Madame Gilda faz uma estranha previsão para 
Viviane. Antônia estranha que Viviane não tenha ido 
falar com ela.

TEMPOS MODERNOS
Nelinha foge da igreja e se refugia no Observatório. 
Niemann é preso. Jannis fala para a mãe que Túlio 
achou um lugar para eles morarem. Miranda 
aconselha lolanda a tentar reatar com Leal. Deodora 
afirma que se empenhará para proteger Regeane e 
Leal se surpreende. Nelinha telefona para casa e tenta 
acalmar o pai.

PASSIONE
Danilo tenta beijar Clara. Agnello sofre por causa de 
Stela e assina, sem ler, alguns papéis que Fred lhe dá. 
Candê pede para o filho esquecer sua vingança contra 
os Gouveia. Jackie flagra Berilo procurando 
apartamento para alugar. Clara enfrenta Valentina e 
ameaça denunciar a avó. Bete não aceita que Fred 
trabalhe na metalúrgica.

R ECO RD

RIBEIRÃO DO TEMPO
Nicolau vai até o escritório de Arminda e a convida pra 
jantar. Nervosa, Filomena serve Karina e Zuleide. Ela 
não resiste e pergunta por Tito. Karina não gosta dã 
pergunta. Joca observa, sem ser visto, Arminda e 
Nicolau no restaurante. Nicolau conta histórias de sua 
juventude em Ribeirão a Arminda, que não presta 
muita atenção.

ESPECIAL

À moda da casa (Fuera  de  C arta , 
^ E s p a n h a , 2 0 0 8 ) . D ire to r: N acho  G. Velilta. 

E lenco: Jav ie r C am ara . Lola Duefias, 
F ernando Tejero. M axi é u m  fa m o so  che f. 
p ro p r ie tá r io  de  u m  e legan te  re s ta u ra n te  
em  M adri. T e m p e ra m e n ta l e sem  papas 
na língua, e le  v ive  sua  h o m o ssexua lidade  
sem  co m p lica çõ e s . P orém , a v ida  
p e rfe ita  de  M axi fic a rá  e x tre m a m e n te  
ag ita d a  pe la  chegada d o s  seus filhos , 
fru to s  de  u m  c a sa m e n to  e q u ivocado , e 
de  u m  novo e a tra e n te  v iz inho , ex- 
jo g a d o r de  fu te b o l, p o r  q u e m  sua 
d e sa s tro sa  a s s is te n te  logo  se in te ressa . 
Cinemark 1.14h*. 14a.

ESTREIA

Toy Story 3 (Toy S to ry  3. EUA. 2 010 ). 
D ire to r: Lee U n krich . E lenco: Vozes de 
Tom  H anks, M ichae l K eaton. W oody, Buzz 
e o  res to  da tu rm a  de  b rin q u e d o s  são 
desp e ja d o s  de  sua  casa, q u a n d o  o  g a ro to  
A n d y  vai para  a fa cu ldade . Os b rin q u e d o s  
vã o  m o ra r e m  um a creche , o nde  
c o n h e ce rã o  novos a m ig o s  e  v ive rão  
novas aven tu ras . Cinemark 2 (d ub ). 
12h3Q, 1 5 h l0 * . 17h50*. 2 0 h 3 0 ,2 3 h l0 * * .  
Cinemark 3 (d u b ). 1 2 h 3 0 ,1 5 h l0 * , 
17h50*. 2 0 h 3 0 ,2 3 h lO * *  Cinemark 6 
(dub . 3D ). l l h ,  1 3 h 3 0 *. 1 6 h l0 * . 18h50. 
Cinemark 6 (3 D ). 21h30, O O h lO ** 
Moviecom 3 (d u b ). 14 h 2 0 *, 1 6 h 3 5 \  
1 8 h 5 0 ,2 1 h 0 5 . Moviecom 6 (dub ). 
12 h 5 0 *. 15 h 0 5 *. 1 7 h 2 0 ,1 9 h 3 5 .2 1 h 5 0 . L.

astros
ÁRIES (21/03 a 20 /04)

O período é perfe ito  para lidar com  questões 
relacionadas a im postos, dívidas, herança e 
seguros. Você se m ostra rá  prático e  objetivo 
e te rá  facilidade para resolver as situações.

TOURO (21/04 a 20/05)

Esse é  um  bom  m o m e n to  para se reunir 
com  parceiros e fam iliares e  e laborar um a 
estra tég ia  para o  fu turo. A  conversa será 
inform al, m as focada em  tóp icos 
im portantes.

GÊMEOS (21/05 a 20 /06)

Você ho je  deve se  reve la r b a s ta n te  
p ro d u tiv o  em  q u e s tões  re la c io n a d a s  ao 
tra b a lh o . Você c o n se g u irá  o  enxe rga r 
c la ra m e n te  o  qu e  p rec isa  se r fe ito  para  
m e lh o ra r seu ren d im e n to .

CONTINUAÇÃO

Plano B (The Back-Up Plan, EUA, 2010). 
D iretor: Alan Poul. Elenco: Jennifer Lopez, 
Alex 0 'Lough lin . Após inúm eros nam oros. 
Zoe decid iu  que  esperar pelo hom em  certo  
estava dem orando dem ais. Determ inada a 
se to rn a r mãe, ela decide fazer um a 
insem inação artific ia l e va i sozinha à 
consulta. No d ia  m arcado, ela conhece Zoe 
Stan. hom em  que pode ser ideal. A  ten ta tiva  
de m an te r um a relação de am izade e, ao 
m esm o tem po, esconder os sinais da 
gravidez, to rna-se  um a com éd ia  de erros 
para Zoe, que  envia "sinais confusos" para 
Stan. Cinemark L l lh 4 0 ,1 6 h 2 5 *  19hl0, 
2 1 h 5 0 ,0 0 h 3 0 ** . Moviecom 7.14h40*, 
16h 4 5 M 9 h l5 .2 1 h 2 5 .1 2 a .

Cartas para Julieta (L e tte rs  to  Ju lie t. EUA. 
2010). D ire to r: G ary W in ick. Elenco: 
A m anda  Seyfried, Gael Garcia Bernal. 
Sophie traba lha  c o m o  checadora  na 
redação da revista  The N ew  Yorker e busca 
um a  op o rtu n id a d e  para m o s tra r seu 
ta le n to  ta m b é m  c o m o  repórte r. Ela e seu 
no ivo Victor, u m  cheff, v ia jam  para Verona 
para a Lua de Mel. U m a vez na Itália, a 
jovem  am ericana encon tra  as S ecretárias 
de Ju lie ta . senhoras que  respondem  as 
ca rta s  de m u lheres apaixonadas. Abre-se. 
então, u m  m u n d o  es trem am ente  
rom ân tico , onde o a m o r sem pre  volta, 
m e sm o  que tenha  se passado m a is  de 50  
anos. Cinemark 4 .15h*, 17h25*, 19h45. 
2 2 h l0 ,0 0 h 3 5 * * .  Moviecom 5 .14h55*. 
17h*. 19h20.21h25 .10a.

CÂNCER (21/06 a 22/07)

A s pessoas c o m  q u e m  conv ive  podem  
c r it ic á - lo  ou  v ice-versa . M as o q ue  você 
va i c o n s e g u ir co m  isso? Não leve o que 
os o u tro s  d isse rem  m u ito  à sé rio  nesta  
se g unda-fe ira .

LEÃO (23/07 a 22/08)

Não use de artifíc ios para te n ta r conquistar 
a s im patia  de a lguém  que pode lhe ajudar a 
conseguir algo que deseja. O m ais provável 
é que  essa postu ra  lhe prejudique.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

Esse não é o  m o m e n to  para  conversas 
im p o rta n te s , se ja  co m  q u e m  for. Hoje, 
sua  o p in iã o  p o d e  se r u m a  e am anhã  
o u tra  co m p le ta m e n te  d ife re n te . Evite 
co m p lica çõ e s .

Esquadrão Classe A (The A-Team, EUA, 
2010). D iretor: Joe Carnahan. Elenco: Liam  
Neeson, Bradley Cooper, Quinton 
"Ram page" Jackson, Jessica Biel. Em  2003, 
um a  unidade operacional de elite foi 
condenada pela corte  m ilita r por um  crim e 
que não com eteu. Mas estes hom ens 
escaparam  rap idam ente  da prisão de 
segurança m áxim a e  passaram  a viver 
c landestinam ente.no subm undo de Los 
Angeles. Hoje, ainda procurados pelo 
governo, sobrevivem  com o mercenários. 
Cinemark 5 .13h50*, 1 9 h 0 5 ,0 0 h 2 5 **. 
Moviecom 2 .19h l0.21h35.10a.

Príncipe da Pérsia (P rin ce  o f Pérsia: The  
S ands o f  T im e , EUA, 2 0 1 0 ). D ire to r: M ike 
Newell. E lenco: Jake G yllenhaal, G em m a 
A rte rto n , Ben K ingsley. Baseado no 
fa m o so  gam e, o  film e  co n ta  a h is tó ria  do  
p rínc ipe  D astan  qu e  p rec isa  a ju d a r seu 
pai na lu ta  c o n tra  in im ig o s  qu e  am eaçam  
seu re inado. M as tu d o  se co m p lica , 
po ré m , q u a n d o  e le  e n c o n tra  u m a  adaga 
m ág ica , capaz de  m u d a r a h is tó ria . 
Induz ido  p o r u m  fe itic e iro  m o rib u n d o , 
Dastan acaba tra n s fo rm a n d o  to d o  o  re ino  
em  u m  lugar dem o n ía co  e ago ra  so m e n te  
ele pode rá  desfazer a m a ld ição .
Cinemark 5. I lh l5 ,1 6 h 3 0 * .  21h45. 
Cinemark 7 (d u b ). 1 2 h 3 5 ,1 5 h l5 * , 17h55*. 
2 0 h 3 5 ,2 3 h 2 5 * * . Moviecom 1 (dub). 
14h20*, 16h 4 0 *, 19h. 21h20. Moviecom 
3 .14h50*, 1 7 h l0 * . 19 h 3 0 ,2 1 h 5 0 .1 2 a .

Marmaduke (M a rm aduke , EUA, 2010). 
D ire to r: Tom  Dey. E lenco: C h ris tophe r

LIBRA (23 /09  a 22/10)

Descaso e indiferença da sua parte  podem  
trans fo rm ar lucro em  perda, po rtan to  to d o  
cu idado é pouco. Esse conselho se aplica 
ta n to  ao traba lho  quan to  à sua vida pessoal.

ESCORPIÃO (23/10 a  21/11)

M intz-P lasse. Em m a S tone. M arm aduke  é 
u m  d o g  a lem ão ado lescente  de  9 0  qu ilos  
m u ito  bagunceiro , q ue  m o ra  c o m  a fam ília  
W inslow . Q uando os W ins low s m ud a m -se  
para  C a lifó rn ia , M arm aduke  apa ixona-se 
pe la  linda  afegã Jezebel e te rá  de passar 
p o r vá rios  desa fios para  ap re n d e r que  o  
c a rá te r e a beleza in te r io r  são as 
verdade iras p rovas de  um  T O P  DOG". 
Cinemark 4  (d ub ). I lh 0 5 ,1 3 h . Moviecom 
2 (d ub ). 15h30,17h20 . L.

*  Esta sessão não será exibida no dom ingo, 
2 0  de junho.
* *  Esta sessão será exibida apenas no 
sábado. 19 de junho.
~ Esta p rogram ação é válida até  qu in ta- 
feira, 24 de junho, e é baseada em  
in form ações enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 2a.3a, 5a: a té  17h, R$ 9  ou R$ 
4,50: após 17h, R$ 11 ou R$ 5 ,5 0 .2 a.3a, 5a 
(3D): R $ 19 ou R$ 9. o  dia todo . 4a: R$ 9  ou 
R$ 4,50, o  dia todo. 4a (3D ): R$ 18 ou R$ 9, 
o  dia todo. Sexta, sábado, dom ingo e 
feriado: a té  17h. R$ 14 ou R$ 7; após 17h, R$ 
16 ou R$ 8. Sexta, sábado, dom ingo e 

•'feriado (3D): R$ 24  ou R$ 12, o  d ia todo . 
Todos os dias um a sessão às 15h sai p o r R$ 
4  ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a. 5a: R$ 9  ou R$ 4,50, o  dia 
todo. 4 a: R$ 7  ou R$ 3,50, o  d ia  todo . Sexta, 
sábado, dom ingo e feriado: a té  17h59. R$ 12 
ou R$ 6: após 18h. R $ 14 ou R$ 7.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

De m o d o  ge ra l, o  d ia  deve se r b a s ta n te  
favo ráve l. C o legas d e  tra b a lh o  lhe 
a p o ia rã o  sua  c a p a c id a d e  de  se 
c o m u n ic a r co m  os o u tro s  se rá  g ra n d e  e 

.te rá  ene rg ia  p ra  d a r e  vender.

Está na ho ra  de  co lh e r o  q ue  p la n to u . 
Você e s tá  n u m a  fa se  da v ida  e m  que 
con se g u e  d is t in g u ir  p e rfe ita m e n te  o  que  
e s tá  fu n c io n a n d o  e o  q ue  não está. 
In dec isão  n ão  é para  você.

SAGITÁRIO (22 /U  a 21/12)

S uas re lações  passam  p o r u m  p e río d o  de 
in s ta b ilid a d e . Há u m a  vo n ta d e  m a io r de 
exp re ssa r seus se n tim e n to s . Hoje, no 
e n ta n to , a co m u n ica çã o  f lu irá  c o m  m a is  
fac ilidade .

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Quando o  coração está carente de afeto, 
muitas vezes mudamos para atender as 
expectativas da outra pessoa. Mas é 
praticamente impossível m anter essa situação.

PEIXES (20/02 a 20/03)

Você ho je  pode se encon tra r na situação  de 
te r  que  resolver os p rob lem as de ou tras 
pessoas. Faça o  que  tive r que  fazer 
rap idam en te  e com  eficiência, e será 
recom pensado.
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DEU NO t W l t t e i *

@LuizLopezRN - Não concordo com esse movimento "Caia a 
boca Galvão". O que é isso? Liberdades individuais são 

fundamentais na democracia.

Luto
Nossos sinceros sentimentos a toda família de Dona Militana. Orgu­
lho para o RN, reconhecida como a maior romanceira do Brasil. O 
dia 19 de junho ficará para sempre marcado por esta enorme perda.

Lindo!
Na sexta passada, no Programa Som Brasil, a banda potiguar 
Rosa de Pedra, ao lado da diva Zizi Possi, homenageou o grande 
cantor e compositor Dominguinhos. Na hora em que a apresen­
tação começou, só emoção...

Encantando
Também na sexta, outra representante do talento potiguar, a 
nossa estrela Marina Elali esteve em Foz do Iguaçu, durante o 
Festival de Turismo das Cataratas. E como seu canto encanta 
por onde passa, lá não foi diferente... mais admiradores para a 
lindona. E, a gente que é fã, fica assim, toda orgullhosa.

Olhar 43
O Oftalmologista Breno Barth participará, esta semana, do 
Congresso de Catarata, em Curitiba, no Paraná. Além de pa­
lestrar, o competentão fará uma cirurgia, que será transm itida 
ao vivo, do centro cirúrgico para todos os congressistas, no 
Centro de Convenções.

Pagodeando
O grupo Exaltasamba é a próxima atração da casa de shows 
For Hall. E, detalhe: várias fofoletes já estão organizando ver­
dadeiras caravanas para cu rtir o dia 3 de julho. Vai fa ltar chão 
para essas pagodeiras!

Pombinhos
Esta última semana foi de muitas felicidades para os casais Flávio 
Barreto e Joana DArc e Ivoniido Rego e Edvan. É que seus filhos 
Mariana Azevedo e Francisco, resolveram noivar. Para marcar a 
data, um jantar íntimo-chique num restaurante da cidade.

FDS de festa no Clã Viveiros
No sábado, o filho de Da Graça e Augusto Viveiros, João Paulo co­
memorou seu niver de 3.0, na linda Jacumã. Família e amigos, jun­
taram-se ao querido para brindar a vida. Felicidades!

Trabalho e despedida
O advogado Frederico Mesquita bateu asas para a Capital Federal 
a trabalho. Mas aproveitou também para acompanhar o filho Ga­
briel, em seu último trecho no Brasil. É que o jovem foi para a Ir­
landa, onde estudará Cinema e Mídia.

Festa junina mais que direita
O último sábado foi o dia em que os juristas escolheram para o 
forrobodó. A turma se reuniu na sede campestre da Amarn. Com 
muito forró pé-de-serra, o ecletismo da Banda Mix e delicinhas tí­
picas, a festa-foi para abalar as estruturas, viu?!

Novidades
Marcelo Marinho, responsável pelo Marketing Corporativo da Re­
de InterCity, foi para a Terra do Tio Sam, na sexta passada. Lá, ele 
participa de uma feira de tecnologias, em Orlando e de Seminá­
rio de Vendas e Marketing Hoteleiro, em Las Vegas. Na volta, mui­
tas novidades e informações, valiosíssimas, na bagagem.

Doce, doce, 
doce...
Antes de conferir mais um 
amistoso de nossas meninas 
do vôlei, no Ginásio Nélio 
Dias, a prefeita Micarla de 
Sousa, compra, junto ao 
esposo, Miguel Weber, alguns 
doces.

N a torcida!
Pombinhos torcendo juntos 
pelo Brasil: Nayara Azevedo e 
Pedrinho Gurgel.

Happy
B ir t h d a y i
Felicidades para Adriana 
Gewehr, que passará o dia 
recebendo os mimos do amor 
Glauber Gentil.

Parabéns especiais ao querido 

Felinto Filho, aqui, ganhando o 

abraço do Felintão Pai!

Caninde Soares/Divulgação
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Balão provoca incêndio no RJ
F e rnando  Q u e ve d o /E F E

Extensão dos danos do acidente podia ser vista em bairros próximos como o Jardim Botânico e a Gávea

Chamas atingiram o 
Parque da Catacumba e 
o Morro dos Cabritos, na 
Zona Sul, área de 
preservação ambiental

R io de Janeiro -  Um in­
cêndio de grandes p ro ­
porções atingiu o Parque 

da Catacumba e o Morro dos Ca­
britos, na Lagoa Rodrigo de Frei­
tas, área de preservação situada 
em zona nobre do Rio de Janei­
ro. Segundo os bombeiros, que 
ainda trabalham no local, o in­
cêndio está controlado desde as 
3h da manhã, mas por causa dos 
fortes ventos, há possibilidade 
de o incêndio recomeçar.

0  incêndio deu muito trabalho 
para ser controlado, segundo os 
bombeiros, principalmente de­
vido aos fortes ventos que so­
praram durante toda a madru­
gada prejudicando o trabalho dos 
soldados, que utilizaram helicóp­
teros na tentativa de debelar o fo­
go que sódoi controlado nas pri­
meiras horas da manhã deste 
domingo.

0  secretário de Saúde e Defe­
sa Civil do estado, Sérgio Cor­
tes, acompanhou parte do tra ­
balho dos bombeiros durante a 
madrugada, quando os morado­
res dos prédios próximos che­
garam a deixar suas casas. Sol­
dados de oito quartéis de bom ­
beiros, inclusive os de Copacaba­
na, Humaitá e Rio Comprido, aju­
daram no combate às chamas, 
que podiam ser vistas de bair­
ros próximos como o Jardim Bo­
tânico e a Gávea, além da própria 
Lagoa Rodrigo de Freitas.^

0  comandante-geral do Cor­
po de Bombeiros, coronel Pedro 
Machado, confirmou, ainda du­
rante a madrugada, que o incên­
dio que atingiu o Parque de Can- 
tagalo e os o Morro dos Cabritos 
foi causado por um balão. As de­
clarações do comandante foram 
dadas com base em testemunho 
de moradores, que presencia­
ram o momento em uma bucha 
de balão teria dado início ao in­
cêndio. As chamas se a lastra­
ram rapidamente devido aos fo r­
tes ventos e ao fato de a vegeta­
ção encontrar-se seca. Não há 
registro de feridos e nem de da­

nos a residências.

Reflorestamento
A prefeitura do Rio de Janeiro vai 
colocar em prática um plano de 
emergência para recuperar as 
áreas de preservação ambiental

do Parque da Catacumba e do 
Morro dos Cabritos. 0  prefeito, 
Eduardo Paes, disse que o muni­
cípio vai reflorestar a área. Na 
avaliação de Paes, o incêndio ai- 
tingiu uma área de cerca de qua­
tro hectares, o equivalente a qua­

tro vezes o estádio do Maracanã. 
Ele criticou o uso de balões nas 
festas juninas, “ uma brincadeira 
sem graça e que devasta a vege­
tação colocando em risco a vida 
da população que mora próxi­
ma ao local do incêndio”.

CANARÕES

Avião com 11 pessoas 
a bordo desaparece

Dacar - Um avião com 11 ocu­
pantes, fretado pela companhia mi- 
neradora australiana Cam Iron, de­
sapareceu logo depois de ter deco­
lado noo último sábado do aero­
porto de Yaounde, informou ontem 
a TV nacional de Camarões CRTV.

A aeronave, um Casa C212, saiu 
de Yaounde com destino à localida­
de de Yangadou, 
no noroeste da 
República do 
Congo, segundo 
o m in is tro  de 
Comunicação 
camaronês, Issa 
Bakary, quem 
assinalou que 
pertence à com­
panhia congciesa Aero-Service.

A aeronave fretada por Cam Iron 
devia transferir funcionários da 
companhia para Yangadou e leva­
va 9 passageiros, dos quais seis 
são australianos, dois franceses e 
um americano, além de dois tripu­
lantes britânicos, indicou o minis­
tro Bakary, porta-voz do Governo.

Um dos passageiros é o homem 
mais rico da Austrália, o empresário 
Ken Talbot. Talbot é diretor da Sun- 
dance Resources, cuja sede é em 
Perth e desenvolve uma mina na 
República dos Camarões. 0  presi­
dente do conselho da Sundance, 
Geoff Wedlock, e o presidente-ex- 
ecutivo da empresa, Don Lewis, tam­

bém estão desa­
parecidos.

Poucos minu­
tos após a deco­
lagem de Yaoun- 
de, no sábado às 
9hl3 na hora lo­
cal (5 h l3  ent 
Brasília),-os ser- '  

viços aeroportuá­
rios perderam contato com o avião.

As autoridades de Aviação Civil 
de Camarões e Congo iniciaram 
uma operação conjunta de busca 
entre as localidades, informou o mi­
nistro. Foram deslocados três aviões 
para ajudar nas buscas. Aeronaves 
que trafegavam pela mesma rota 
também foram acionadas.

Aeronave era 
fretada por 
mineradora

N ós Mudamos,
Mas Continuamos Do Seu Lado.

<2>DIÁRIOS
ASSOCIADOS

Nossos euâeieços:
Av. Deodoro, 454A, loja 7, Gdade Alta Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042, Jardim Lola 

Aberta de seg. a sex das 8h às 19h, sábados das 8h às 12h São Gonçalo do Amarante (nova sede do Diário de Natal) 
TeL: 84 3201 8568 Aberta de seg. a sete. das 8h30 às 17h30 -Tel. 84 3084 8170
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"0 Brasil não é uma senzala que se intimide com as ameaças de feitores incultos e mesquinhos."

(in "Via Celerada"-10.2.1930). ASSIS CHATMUBRIAND

Vitória da diplomacia
Longe das bravatas e da tenta­

tiva de ser arrogante que têm 
marcado o discurso da diplo­

macia brasileira em suas relações com 
o governo dos Estados Unidos, a de­
cisão tomada ontêm pela Câmara de 
Comércio Exterior (Camex) - colegia- 
do que delibera sobre medidas a se­
rem adotados pelo país na condução 
de sua política comercial com outros 
países - foi antes de tudo uma de­
monstração de maturidade. 0 Brasil 
vai suspender até, o fim de 2012, a 
aplicação das retaliações comerciais 
que está autorizado a praticar pela 
Organização Mundial do Comércio 
(OMC) contra a importação de produ­
tos e serviços norte-americanos. Na 
verdade, o Brasil vinha tentando de 
todas as maneiras não ser levado a 
exercer esse direito, preferindo a ne­
gociação de compensações ou de um 
acordo em que os EUA se compro­
metesse a cumprir um cronograma de 
extinção dos subsídios dados aos pro­
dutores locais de algodão.

0 Brasil já poderia ter aplicado re­
taliações aos EUA desde o ano passa­
do, quando foi encerrada uma dispu­
ta de mais de sete anos no âmbito a

OMC. Saiu vencedora a tese brasilei­
ra de que a política de subsídios nor­
te-americana vinha causando prejuí­
zos à economia do Brasil. Como os 
EUA se recusaram durante todo o pro­
cesso a reconhecer esse prejuízo e a 
rever aquela política - patrocinada por 
fortíssimos lobbies no Congresso da­
quele país -, a OMC deu ganho de cau­
sa ao Brasil, autorizando o governo a 
aplicar sanções equivalentes a US$ 
830 milhões por ano, sendo US$ 591 
milhões em produtos e cerca de US$ 
240 milhões em propriedade intelec­
tual. Foi bem a diplomacia brasileira 
frente a aparente indiferença dos nor­
te-americanos, que protelaram por 
meses o enfrentamento da questão. 
Não faltaram manifestações dema­
gógicas contra o Brasil de senadores 
democratas e republicanos votados 
ém regiões algodoeiras. Mas elas só 
serviram para comprovar que brava­
tas e exageros verbais não são exclu­
sividade de políticos e de certos asses­
sores brasileiros.

A saia justa da questão é que o Bra­
sil não poderia contribuir para enfra­
quecer a OMC, fórum que ajudou a 
construir e com o qual espera contar

em novas disputas, ao mesmo tempo 
em que, por menos que gostem al­
guns sonhadores bem situados no go­
verno brasileiro, se trata de pôr em xe­
que antiga relação com a maior eco­
nomia do planeta e nosso principal 
parceiro comercial. Ao se equilibrar 
entre manter a ameaça de aplicar as 
retaliações - especialmente as relati­
vas a direitos autorais, aspecto sensí­
vel para os campeões mundiais da 
pesquisa e desenvolvimento tecnoló­
gico - e insistir no diálogo por um acor­
do, o Brasil tornou possível uma saída. 
Transitória, mas menos constrange­
dora e arriscada do que o simples exer­
cício da força. 0 governo de Barack 
Obama pediu dois anos para incluir o 
fim dos subsídios ao algodão na refor­
ma da lei agrícola (Farm Biil) a ser vo­
tada pelo Congresso. Enquanto isso, se 
compromete a indenizar o Brasil, por 
meio de um fundo de apoio aos coto- 
nicultores nacionais, no valor de US$ 
147 milhões. Pode não ser a solução 
ideal e definitiva para ó caso do algo­
dão, mas é, sem dúvida, a melhor en­
tre saídas viáveis, com a vantagem de 
ter nosso país como parceiro, com 
quem é possível e vale a pena negociar.

DEFINIDA ESTRATÉGIA PARA DERROTAR PORTUGAL
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Para enviar sua opinião para a seção CARTAS, escreva para o e-mail 
ou envie correspondência para o seguinte endereço:

DIÁRIO DE NATAL/REDAÇÃO
Av. Bacharel Tomaz Landim, 1042 - Jardim Lola. CEP 59104-000 S. G. do Amarante -

Melindres

Acredito que, no mínimo, 80% 
dos brasileiros, quiçá de to ­
das outras seleções concor­
rentes, esperavam uma me­
lhor estreia do Brasil. Apre­
sentaram um futebol feijão 
com arroz, sem sal, mesmo 
tendo um adversário sem ex­
pressão, temerosos de uma 
goleada. Mal sabiam bem de­
fender-se e ao final ainda nos 
"ofertaram" um gol. Nós tí­
nhamos obrigação de fazer 
um bom saldo de gols para 
não arrumarmos encrenca 
para uma simples classifica­
ção na próxima fase. Nosso 
time, formado por atletas ex­
perientes por atuarem no ex­
terior e conhecerem várias 
escolas futebolísticas, mais 
parecia de iniciantes peladei- 
. ros em campos de várzea. Es­
tou de olhos arregalados e 
orelhas em pé esperando me­
lhores apresentações no que 
resta dessa fase inicial. Car­
los Tigre, por e-mail.

Aposentados

O projeto aprovado no Con­
gresso Nacional fixando o rea­
juste dos aposentados em 
7,7% para quem ganha acima 
de um salário mínimo foi san­
cionado pelo presidente da Re­
pública quase ao fim do prazo 
previsto na legislação. Foi sau­
dado por muita gente como 
uma grande vitória. Mas teve 
também até comentários de- 
sairosos, insinuando interes­
ses eleitoreiros. Como inter­
pretar então a posição de par­
lamentares da oposição que 
votaram a favor do projeto? O

aposentado precisa aprender 
a lição e buscar definir sua rei­
vindicação e lutar por ela. Não 
dá para ficar esperando que 
os fatos ocorram. E como en­
tender que o reajuste tenha a 
ver com o O rçam ento da 
União? A aposentadoria é o 
acúmulo de contribuições fei­
tas durante a vida laborai do 
trabalhador. Entidades dos 
aposentados precisam agir de 
forma unificada para definir de 
vez essa questão, que é do in­
teresse de muitos milhões de 
brasileiros Uriel Villas Boas, 
por e-mail.

Doações

A Caixa Econômica Federal 
(CEF) não está sendo devida­
mente dara quanto à forma 
como vem arrecadando doa­
ções para vítimas das enchen­
tes ocorridas no Rio de Janei­
ro no início do ano. Em 5/6, 
acompanhei meu pai, um apo­
sentado de 83 anos, para um 

. saque no caixa rápido. Duran­
te o procedimento, não conse­
guimos sacar o valor que ele 
pretendia. Como era inferior 
ao desejado, repetimos a ope­
ração e, quando na tela apa­
receu a opção 'Deseja fazer 
outra operação?1, digitei sim e, 
rapidamente, apareceu um 
texto, ao qual, autom atica­
mente, não dei atenção, pros­
seguindo. Na sequência, es­
tranhei as opções de valores, 
mas, ingenuamente, prosse­
gui, marcando e confirmando 
a opção R$ 100. Para minha 
surpresa, não saiu o dinheiro, 
mas um recibo agradecendo 
uma doação. Solimar da Con­
solação Batista, por e-mail.
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G L A D S T O N E V IE IR A  BELO J O E Z IL  B A R R O S G U ILH E R M E  M A C H A D O

Diretor Institucional Editora Executiva
Miguel Jabour p Juliska Azevedo

ENDEREÇO:

Av. BachareJ Tomaz Landim, 1042 -  Jardim Lola. São Gonçalo do Amarante - RN — CEP: 59.104-000 -  PABX: 0xx84 4009.0166

Sucursal
São Paulo (SP): O xx ll 
3045.4921
Rio de Janeiro (RJ): 0xx21 
2263.1945

Representantes
D istrito  Federal: 0xx61 
3201.0071
Ceará: 0xx85 3264.0576. 
Pernambuco: 0xx81 
3326.7188

Dj \ Press Multimídia
Atendimento para venda e pesquisa de imagens: Pessoalmente:
segunda a sexta, das lOh às 14h. Email e telefone: segunda a sexta, 
das lOh às 22h / sábados e feriados, das 12 às 18h. Email: 
dapress@dabr.com.br. Telefones: (61) 3214.1575 / 1582 Fax: (61)
3214.1583

COMO ENTRAR EM CONTATO COM O DIÁRIO DE NATAL
Redação: 0xx84 4009.0150 /  C ircu lação: 0xx84 4009.0200 / M a rke tin g : 0xx84 4009.0181

MARKETING 4009-0181
ADMINISTRAÇÃO 4009-0166

ATENDIMENTO
ASSINANTE Capital 4009-0220

Interior 4009-0220
COMERCIAL 4009-0174 / 4009-0176
CLASSIFICADOS 4009-0200

BALCÃO DE ANÚNCIOS:
Ay. Deodoro, Lj, 7, Galeria Solar - Cidade Alta - 3201 -5868 
ShoppingVia Direta, Av. Salgado Filho - Lagoa Nova

VENDA AVULSA
4009-0236

Rio Grande do Norte 
Outros Estados

R$ 1,00 
R$3,30

DIÁRIOS ASSO CIADOS = ê  associação

Aí 3 rik-,.>  
eu pKTífM 
Q uanpo eus 

SCiWVAM
k Í&ASU.I >
< h & ,  •  «y

mailto:redacao.rn@dabr.com.br
mailto:dapress@dabr.com.br


Natal, segunda-feira, 21 de junho de 2010 -

Uma Copa louca
A Copa da África do Sul 

vai entrar para a história 
como a mais louca e pre- 
sepeira de todos os mun­
diais já realizados. Como 
se não bastasse as zebras 
com a vitória da Suíça so­
bre a Espanha, Sérvia so­
bre Alemanha e o empa­
te entre Nova Zelândia e 
Itália, tivemos a polêmi- 
cada famosa Jabulani, bo­
la temida por quem chu­
ta ou defende e o tormen­
to das vuvuzelas, barulho 
ensudercedor e que vem 
perturbando até o diabo.’ 

Mas o show das prese­

padas parece não ter fim 
e ontem o mundo acor­
dou perplexo com a crise 
que tomou conta da se­
leção francesa. Pela pri­
meira vez num mundial, 
jogadores negam-se a 
treinar, em protesto ao 
a fastam ento  de Ane- 
Ika.Episódiosque podem 
traçar o destino da Co­
pa, pois sem França Itá­
lia, Alemanha, Espanha, 
o caminho se abre para 
que Brasil e Argentina se 
encontrem na grande fi­
nal, tornando o mundial 
mais louco ainda.

Cadê as bases?
Aliás, não consigo.entender pra que servem  as categorias de base do América. Os jogadores 
revelados não são aproveitados nos profissionais e m u ito  m enos negociados. Tem algum a 
coisa errada no departam ento de fu tebol amador, o novo superindente de fu tebol Souza pre­
cisa rever esse assunto. Está na hora de colocar o  dedo na ferida, pois um  clube que sofre 
constantem ente com  a falta de receita, precisa parar de jogar d inheiro no lixo com  os plan- 
té is  de aluguel.

Substituto
Com entei que o ABC precisava de um  reserva para Tiago Garça, errei. O zagueiro precisa é 
de um  substitu to. Pelo seu lado foram  criadas as
principais jogadas do Vovô, ele deu espaços e ainda m arcou um  gol contra. Está na hora de 
pegar um  banco. Ricardo Oliveira continua fora da m e lhor fo rm a física, o bom  volante se a r­
rastou em  cam po e quando Everton Cezar entrou, a m arcação melhorou sensivelmente.

Eterno
Sérgio Alves, depois de várias am eaças de aposentadoria, fina lm ente pendurou as chuteiras. 
O a tacante teve um a bela despedida no jogo entre ABC e Ceará, clubes em  que fez h istória. 
O atacante está decid ido a ser tre inador e fará um  estágio 
com  Estevam Soares, um  grande mestre.

Essa é m uito  boa
Estão d izendo por aí que Kaká jam ais conseguirá fica r 100%  fisicamente, pois 10% 
pertencem  a igreja Renascer.

ERROS PREVISTOS
Quando a d ire toria do Am érica anunciou Asprilla, cantei a pedra de 

que tratava-se de um a contratação errônea. O zagueiro vinha de uma 
tem porada tris te  peio Náutico, depois foi vai para o  Guarani, de onde não 
saiu do banco. Mas a diretoria am ericana insistiu e trouxe 0 zagueiro que 
agora está de partida. Era m e lhor con tinuar apostando no pobre do 
Adalberto, que só peca por ser prata da casa.

DVD PARAGUAIO
Q uem  poderia  im ag ina r o Paraguai com o  a seleção m a is  só lida  do 

M undial. C om  a v itó ria  sobre a Eslováquia, o tim e  de Roque Santa C ruz 
te m  grandes chances de te rm in a ra  fase em -prim eiro  do G rupo F, pois pe­
gará a fraca Nova Zelândia, chegando com  m oral às o itavas de fina l. Per- 
guntinha : se os reis da p ira taria  fo rem  cam peões do m undo, o DVD fa ls i­
ficado vai fica r m ais caro?

BAITA JOGADOR

O ABC é um clube de sorte. 
Cascata é um baita jogador, po­
deria estar jogando em qualquer 
clube da Série A ou Europa. O que 
ele fez no jogo contra o Ceará foi 
fenomenal. Quando os cearen­
ses abriram o placar, o meia cha­
mou a responsabilidade da par­
tida e colocou o tim e no ataque, 
driblou, fez fila e deixou os atacan­
tes na cara do gol. Foi decisivo 
na Virada. A diretoria fez um ne- 
goção ao adquirir os direitos fe­
derativos dele.

O dem olidor voltou!
Artilheiro Eraldo volta de 
lesão e enfrenta o 
Fortaleza, hoje à noite, 
pelo Nordestão

Júlio César Rocha '

juliorocha.rn@dabr.com.br

O
 América enfrenta hoje o 
Fortaleza, às 19h, no está­
dio Machadão, pela quar­

ta rodada do Campeonato do Nor­
deste, sob o olhar atento novo téc­
nico Lula Pereira que assistirá a 
partida nas arquibancadas. 0  inte­
rino Carlos Moura que ainda co­
mandará a equipe na beira do cam­
po escalou um time com muitas 
modificações. 0  artilheiro Eraldo 
será a principal novidade, recupe­
rado de uma fratura no dedo do 
pé, o jogador treinou normalmen­
te na equipe titular.

Outros joga­
dores que tam ­
bém não v i­
nham atuando 
no alvirrubro ga­
nharão a opor­
tun idade  de 
mostrar serviço 
para permane­
cer no elenco do 
América. Na defesa Carlão e Adal­
berto formarão a dupla de zaga.

E d u a rd o  M a ia /D N /D .A  P ress

Atacante marcou três gols no jogo de estreia da Série B América Fortaleza

Adalberto e 
Carlão formam 
dupla de zaga

Nas alas Flávio Pará e Tarracha 
também irão ini­
ciar jogando. No 
setor ofensivo, 
Rodrigo Dantas 
e Diniz terão a 
função de a r­
mar as jogadas 
para Flávio Re­
cife  e Eraldo 

que formarão a li­
nha de frente alvirrubra. 0  Améri­
ca que atualmente ocupa a 12a co-

locação na tabela, se conseguir 
a vitória poderá se aproximar 
do G-4, grupo que se classifica 
para a fase final do Nordestão.

Já o Fortaleza que ocupa a 10a 
posição na tabela, comandada 
porZéTeodoro vem a Natal ten­
tando se recuperar após a der­
rota em pleno Castelão para o 
CSA-AL pela última rodada. O 
único desfalque será o atacante 
Paulo Isidoro, ex-América, veta­
do pelo Departamento Médico

Rodolpho, Flávio F*ará, 
Carlão. Adalberto, 
Tarracha; Júlio Terceiro. 
Sandro. Rodrigo 
Dantas. Diniz; Flávio 
Recife e Eraldo. 
Técnico: Carlos Moura

Fabiano; Reter, Leomar.
André Turatto, Guto; 

Régis, Ricardo Baiano. 
Coquinho. Alex Gaibu;

JonheseTatu. 
Técnico: Zé Teddoro.

Estádio: Machadão*
Horário: 19h

Árbitro: Arilson Bispo da Anunciação (BA)

VITORIA

ABCÉO N O VO  
VICE-LÍDER  
DO NORDESTE

Na despedida de Sérgio Alves^ 
o ABC conquistou u m a v itó r ia  
espetacular vencendo o Ceará 
por 2 a 1, que estreava o tre ina­
dor Estevam Soares, na noite do 
último sábado, no estádio Caste­
lão, em partida váiida pela quar­
ta rodada do Cam peonato do 
Nordeste. Com os três pontos 
conquistados, 0 Mais Querido as­
sumiu a vice-iiderança do Nor­
destão, passando a somar oito 
pontos na tabela de classifica­
ção. Os gols da partida foram  
marcados no segundo tempo. 0  
Ceará abriu o placar aos 27, atra­
vés de Tiago Garça (contra), en­
quanto que o alvinegro potiguar 
virou com Douglas -  contra (aos 
34) e Éderson, (aos 44). Com 
destaque para o meia Cascata, 
que desequlibrou para d ABC. O 
próximo compromisso alvinegro 
será na próxim a quarta rte ira , 
quando o tim e comandado por 
Leandro Campos enfrentará o 
Náutico, às 21h, no estádio Fras- 
queirão. Já o tim e cearense via­
ja para Salvador, onde enfrenta­
rá o Bahia, na próxima terça-fei­
ra, às 21h, no estádio Pituaçu.
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Recuperar a 
condição de 
favorita

,Grupo H l | f j

Johanesburgo, (EFE)- A seleção 
espanhojaterá de provar que já es­
queceu á estreia ruim na Copa do 
Mundo, quando perdeu por 1 a 0 
para a Suíça, com uma vitória con­
vincente sobre Honduras, conside­
rada a seleção mais fraca do grupo 
H e que perdeu, também pela dife­
rença mínima, para o Chile. Nos úl­
timos três anos, a Espanha poucas 
vezes se viu em um cenário pareci­
do e um grupo de jogadores que 
está pouco acostumado a perder 
terá de mostrar maturidade e tirar 
da 'Fúria' o rótulo de "amarelona".

O título da Eurocopa 2008 e a 
excelente campanha nas Elimina­
tórias, com 100% de aproveita­
mento, alçaram os espanhóis à con­
dição de um dos favoritos à con-

Fernando Torres recuperou-se de lesão e volta ao ataque espanhol

quista da Copa do Mundo. No en­
tanto, a derrota para os Estados 
Unidos na semifinal da Copa dos 
Confederações reacendeu a expec- 

. tátiva de uma nova frustração em- 
Mundiais. Para se reabilitar, a Es­
panha seguirá jogando com cinco 
homens no meio-campo e um ata­
cante apenas. Fernando Torres es­
tá recuperado de lesão no joelho 
direito e deve retomar sua condição 
de centroavante titular, com Villa 
recuando para atuar pelo lado es­
querdo do meio-campo.

No entanto, quem ainda não es­
tá na condição ideal é o meia An- 
dres Iniesta, que foi titular contra a 

n^ °  s£ l i W 1 ftes. dores 
na peíbá direita que o tiraram de .al­
guns amistosos e do último jogo 
do Barcelona na última temporada 
e deve torná-lo desfalque. Quem 
também não está 100% fisicamen­
te é o lateral-direito Sérgio Ramos, 
que sofreu uma pancada nas cos­
telas na estreia. Embora não este­
ja livre das dores, o jogador deve­
rá estar em campo.

Cristiano Ronaldo quer 
levar Portugal a vitória 
contra Çoreia do Norte

Atacante não marca há dois 

anos em partidas oficiais pela 

seleção portuguesa

I ^ ^ G n i p o G  Çfyf

Port Elizabeth.(EFE) - As sele­
ções de Chile e Suíça entram em 
campo hoje, às 11, no estádio Nel­
son Mandela Bay, em Port Elizabe- 
th, de olho na liderança do grupo H 
e sonhando em ficar a um passo 
das oitavas de final da Copa da Áfri­
ca do Sul.Na primeira rodada, o 
Chile confirmou o favoritismo e ven­
ceu Honduras por 1 a 0, enquanto 
a Suíça foi a responsável pela maior 
surpresa do Mundial até agora, ao 
bater a poderosa Espanha, tam ­
bém pelo placar mínimo.

A vitória contra Honduras, a pri­
meira em 48 anos dos chilenos em 
uma Copa, deixou a seleção muito 
confiantepara o jogo que pode dei­
xar os comandados de Marcelo 
Bielsa a um passo das oitavas de fi­
nal. Bielsa treinou durante toda a se­
mana situações que pode encon­
trar contra a Suíça, uma equipe de 
defesa sólida, forte no jogo aéreo, 
que aproveita as jogadas ensaia­
das e que gosta de jogar no contra- 
ataque. O treinador pode optar pe-

M
aga liesburg ,(E FE ).-0  
meia português Cristia­
no Ronaldo disse que 

espera acabar nesta segunda- 
feira, contra a Coréia do Norte, 
com o jejum de 16 meses sem 
gols pela seleção de seu país. 
"Não marco (pela seleção em 
partida oficial) há dois anos, mas 
espero marcar agora. Não me 
sinto frustrado nem pressiona­
do. Estou bem", disse Cristiano 
Ronaldo em entrevista coletiva.

A estrela de Portugal, que mar­
cou seu último gol em jogos oficiais 
contra a República Tcheca na Eu­
rocopa de 2008 e depois só balan­
çou as redes em um amistoso em 
fevereiro de 2009 contra a Finlân­
dia, disse que não sente uma preo­
cupação especial com este jejum.

"Não estou preocupado. Os 
gols acontecerão, hoje, amanhã 
ou em dois anos. Tenho a con­
fiança do meu tre inador e com ­
panheiros e se eu não- marcar 
alguém marcará. Vou tentar da 
mesma forma que sempre faço, 
desde que jogo fu tebol", ind i­
cou. Cristiano Ronaldo afirm ou

Chileno Alex Sanchez quer a vitória

Io sistema 3-5-2 e com Humberto 
Suazo no lugar de Valdivia, que nos 
últimos dias treinou em separado 
por conta de dóres na coxa direita. 
0  goleador chileno, totalmente re­
cuperado de uma lesão na coxa di­
reita que sofreu há três semanas, 
substituiría Valdivia, que Bielsa im­
provisou no ataque na vitória contra 
Honduras. Já a Suíça vem de sur­
preendente vitória sobre a Espanha.

tam bém  que a seleção po rtu ­
guesa dará uma "grande respos­
ta" na partida contra a Coréia 
do Norte, e disse que a ansie­
dade e a pressão da estreia fica­
ram para trás.

"0  mais difícil já passou. Na pri­
meira partida (empate sem gols 
contra a Costa do Marfim) havia

muita ansiedade, porque temos 
muitos jogadores que não tinham 
jogado uma Copa. Hoje vai ser 
mais fácil, porque já superamos 
a pressão. A equipe vai dar uma 
grande resposta", afirmou.

Apesar do otim ismo, o meia 
português disse que sua sele­
ção não figura entre as favoritas

#
Portugal Coréia do Norte

Eduardo: Paulo Ferreira, Ri MyongGuk; Cha Jong-
Ricardo Carvalho. hyok, Pak Chol-jin, Ri
Bruno Alves e Jun-il.Pak Nam-choleRi
Fabio Coentrão; Wang-chon: Mun In-guk.
Pedro Mendes, Raúl HongYong-jo.AnYong-
Meireles e Deco hakeJiYun-nanrJong
(Tiago): Cristiano Tae-se,
Ronaldo. Simãoe
Liédson.

Árbitro: Pablo Pozo (Chile), auxiliado por seus compatriotas 
Patricio Basualto e Francisco Mondria.

da Copa da África do Sul, mas 
segue sonhando com o título.

"Não estamos entre os favori­
tos, mas continuamos na briga. 
Se vencermos teremos chance 
de passar à fase seguinte. Sabe­
mos que será difícil ganhar o Mun­
dial, mas temos de sonhar que é 
possível", opinou.

ESPANHA X  HONDURAS
EFE/JON HRUSA

CHILE X  SUIÇA

Acabar com o jejum de gols
G>© M U N I© ©

De olho na liderança



Anelka é afastado e 
jogadores da seleção da 
França se negam a treinar

Pretória , (EFE).-Os jogado­
res da seleção francesa se 
negaram ontem a treinar 

como forma de protesto pela ex­
clusão de Nicolas Anelka do elen­
co que disputa a Copa do Mundo, 
segundo carta escrita pelos pró­
prios atletas e que foi lida pelo téc­
nico, Raymond Domenech. "A Fe­
deração France­
sa nunca ten­
tou proteger o 
grupo. Tomou 
uma decisão 
unila tera l ba­
seada em rela­
tos da impren­
sa. Como con­
sequência, e pa­
ra mostrar nossa oposição à me­
dida, todos os jogadores decidi­
ram não participar do treino de 
hoje (ontem)", dizia a carta.

Ontem, antes do treino, o lateral 
Patrice Evra e o preparador físico 
Robert Duverne tiveram uma for" 
te discussão, confirmou o chefe

da delegação da França na Copa do 
Mundo, Jean Louis-Valentin, que 
entregou o cargo devido ao episó­
dio. A discussão aconteceu no gra­
mado e sob os olhares de deze­
nas de torcedores que comparece­
ram ao treino, aberto ao público. 
Homem de confiança do técnico 
Raymond Domenech, Duverne 
chegou inclusive a lançar seu api­
to ao chão, antes de ser acalmado 
por outros colegas. Posteriormen­
te, os jogadores decidiram suspen­
der o treino, disse Valentin.

"Os jogadores 
não qu iseram  
treinar. É uma 
vergonha. Nes­
tas condições, 
decidi vo ltar a 
Paris e renun­
ciar ao cargo", 
afirmou. Esteé 

mais um episó­
dio do clima tenso vivido pela se­
leção da França, que está à bei­
ra da eliminação na primeira fa­
se no Mundial. Na última quin­
ta-feira, no intervalo da partida 
contra o México, o atacante Ni­
colas Anelka ofendeu Domenech 
e foi expulso do elenco.

Preparador 
discutiu com o 

capitão Evra

Técnico Domenech apresenta 

à imprensa a carta dos atletas. 

Abaixo, o afastado Anelka

Holanda se garante nas oitavas de final
E F E /A U  HAIDER

Petrória, (EFE).- A seleção ho­
landesa é a primeira classificada 
matematicamente para as oita­
vas de final da Copa da África do 
Sul. Os holandeses já garantiram 
a classificação pelo grupo E gra­
ças à vitória no ú ltim o sábado 
sobre o Japão por 1 a O.e o triun ­
fo da Dinamarca por 2 a 0 con­
tra Camarões. A Holanda venceu 
as duas partidas que disputou 
até agora no Mundial, somando 
.6 pontos. Dinamarca e Japão apa­
recem com 3 pontos cada e Ca­
marões, que está fora da briga, 
ainda não pontuou. Como Dina­
marca e Japão se enfrentam na 
última rodada, não há mais a pos­
sibilidade de a seleção holande­
sa ser ultrapassada por mais de 
duas das suas rivais do grupo E.

Camarões é eliminado
A seleção de Camarões se tornou 
a primeira a ser eliminada da Co­
pa do Mundo após perder para a Di­
namarca por 2 a 1 no estádio Lof- 
tus Versfeld, em Pretória, no sába­
do, pela segunda rodada do grupo 
E. O astro camaronês Eto'o abriu o 
placar aos 11 minutos de jogo. Aos 
33, Bendtner empatou. Já no se-

Laranjas venceram o Japão por 1 a 0  e contaram com a ajuda da Dinamarca que derrotou Camarões

gundo tempo, aos 16, Rommedahl 
fez o gol que manteve a Dinamar­
ca viva no Mundial. A Holanda lide­

ra o grupo E com seis pontos. Di­
namarca e Japão vêm em seguida 
com três, com os japoneses levan­

do a melhor no saldo de gols. Ca­
marões, já eliminado, segura a lan­
terna sem pontos.

EMPATE DEIXA 
GANA NA 
LIDERANÇA

Rustemburgo,-(EFE)- Gana e 
Austrália empataram no sábado 
em 1 a 1 no estádio Royal Bafokeng, 
em Rustemburgo, pela segunda 
rodada do grupo D da Copa do 
Mundo. A Austrália abriu o placar 
aos 11 minutos de jogo com Hol- 
man, que pegou rebote na área 
depois que o goleiro Kingson te­
ve problemas com a Jabulani, a 
bola da Copa, após cobrança de 
falta de Bresciano. Aos 24 minu­
tos, o atacante Kewell colocou o 
braço na boia em cima da linha 
do gol australiano e foi expulso. O 
árbitro italiano Roberto Rosetti 
marcou pênalti e Gyan deixou tu ­
do igual. Com o resultado, Gana li­
dera o grupo D com quatro pon­
tos. Alemanha e Sérvia vêm em 
seguida com três pontos cada, 
com os alemães levando vanta­
gem no saldo de gols. A Austrália 
vem na lanterna com apenas um 
ponto ganho. Na próxima quarta- 
feira, os alemães jogam contra Ga­
na no estádio Soccer City, em Jo- 
hanesburgo, enquanto a Austrália 
pega a Sérvia em Nelspruit. •

E
F

E
/J

o
h

a
n

n
 H

a
tt

in
g

h



A zu rra volta a decepcionar

- Natal, segunda-feira, 21 de junho de 2010

ESLOVÁQUIA O X  2 PARAGUAI

Paraguaios ficam  m uito perto da classificação

Itália tropeça na Nova 
Zelândia e saboreia 
empate amargo

Grupo F

N e lsp ru it, (EFE) - A Itália, 
atual campeã mundial e 
quinta colocada no rank­

ing da Fita, não passou de um de­
cepcionante empate em 1 a 1 com 
a Nova Zelândia, que disputa ape­
nas sua segunda Copa do Mun­
do e 78â seleção na classificação 
da entidade. Os neozelandeses 
surpreenderam logo aos cinco mi­
nutos de jogo, com o gol do único 
atacante da equipe, Smeltz. la- 
quinta, de pênalti, empatou aos 
29 da primeira etapa, mas a Azzur- 
ra1 não passou disso.

Com o empate, Itália e Nova Ze­
lândia estão empatadas em todos 
os critérios no segundo lugar do 
grupo F, com dois pontos. O líder é 
o Paraguai, com quatro pontos, que 
mais cedo bateu a lanterna Eslová­
quia, que tem apenas um. A última 
rodada da chave acontece na pró­
xima quintaTeira, às l lh  (de Brasí­
lia). A Itália enfrentará a Eslováquia, 
em Johanesburgo, enquanto a No­
va Zelândia medirá forças com o 
Paraguai, em Polokwane.

A Itália entrou em campo de lu­
to. O ex-zagueiro Roberto Rosato, 
que foi campeão europeu em 1968 
e vice mundial em 1970, morreu na

Italianos largaram atrás no 

marcador e só chegaram ao 

empate em cobrança de 

pênalti duvidoso
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noite de sábado, em Turim. Os ita­
lianos começaram mantendo o con­
trole da bola, mas foram surpreen­
didos logo aos cinco minutos de jo­
go. Pepe cometeu falta no meio de 
campo. Após a cobrança, Reid des­
viou dentro da grande área, Can- 
navaro não conseguiu afastar para

o gol e, impedido, Smeltz tocou com 
o bico da chuteira, mandando por 
baixo do goleiro Marchetti.

Enquanto a Itália pressionava, a 
Nova Zelândia vivia seu momento 
de Azzurra, defendendo-se como 
podia. No entanto, aos 29 minutos 
do primeiro tempo, Smith puxou

De Rossi dentro da área, e o árbitro 
assinalou a penalidade. Na cobran­
ça, laquinta bateu forte, no canto 
esquerdo do goleiro Paston, que 
caiu para o lado direito e viu a bola 
morrer no fu ndo da rede. Mas o jogo 
ficou só nisso,garantindo o passeio 
da zebra neozelandesa.

Marchetti; Zambrotta, 
Chiellini, Cannavaro e 
Criscito; Montolivo, De 
Rossi, Marchisio 
(Pazzim) e Pepe 
(Camoranesi): Gilardino 
(Di Natale) e laquinta. 
Técnico: Marcelo Lippi.

Nova Zelândia

Paston; Reid, Nelsen, 
Vicelich (Christie)e 

Smith; Lochhead. Elliot, 
Bertos. Fallon (Wood) e 
Kilten (Barron): Smeltz, 
Técnico: Ricki Herbert

Árbitro: Carlos Batres (Guatemala), auxiliado por Leonel 
Leal (Costa Rica) e Carlos Pastrana (Honduras). 

Cartões amarelos: Fallon. Smith e Nelsen (Nova Zelândia). 
Gols: laquinta (Itália); Smeltz (Nova Zelândia).

Grupo F Qtyf

Bloemfontein, (EFE).- Com uma 
atuação sem brilho, mas eficien­
te, o Paraguai conseguiu ontem 
uma im portante vitória sobre a 
Eslováquia por 2 a 0, e ficou mui­
to perto de garantir uma vaga nas 
oitavas de final da Copa do Mun- 
do.Os gols da equipe sul-ameri­
cana no duelo disputado no está­
dio Free State, em Bloemfontein, 
foram marcados por Enrique Ve­
ra e Cristian Riveros, um em cada 
tempo.O atacante Roque Santa 
Cruz, que entrou no segundo 
tem po da partida contra a ftájia; 
começou como titu la r do Pâfá- 
guai. O técnico Gerardo Martino 
resolveu utilizá-lo como parte de 
um trio  ofensivo, formado tam ­
bém por Nelson Valdez e Lucas 
Barrios.

Já os eslovacos tiveram três 
novidades em relação ao tim e 
que estreou contra a Nova Ze­

lândia. Saíram Zabavnik, Cech e 
Jendrisek e entraram  Pekarik, 
Salata e Kozak. As duas equipes 
entraram em campo cientes de 
que o triunfo deixaria uma delas 
muito perto da classificação às 
oitavas. O Paraguai, porém, teve 
mais iniciativa no ataque e con­
tou com uma forte marcação no 
meio de campo.

Os paraguaios seguiram pres­
sionando, e Riveros, Barrios e Val­
dez levaram perigo à defesa ad­
versária em chutes de fora da 
área. Até que, aos 27 minutos, 
após um bate-rebate no lado di­
reito da defesa eslovaca, Barrios 
ficou com a bola e deu belo pâs- 
se para Vera, que invadiu a área en­
tre dois zagueiros e tocou na saí­
da de Mucha para abrir o placar. 
No segundo tempo, o Paraguai fi­
nalmente conseguiu ampliar. Após 
indefinição na entrada da área en­
tre Da Silva e Cardozo, a bola so­
brou para Riveros, que encheu o 
pé e decretou o placar final. Equipe sul-americana dominou a partida, somou os três pontos e assumiu a liderança do Grupo F
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Telão levou centenas 
de torcedores a 
Ponta Negra

Jussara Correia

ju s s a ra c o rre ia .rn @ d a b r.c o m .b r

Ornar da praia de Ponta 
Negra e o Morro do Ca­
reca fo ra m  pe rsona ­

gens coadjuvantes durante a 
tarde de ontem quando cente­
nas de pessoas se reuniram nas 
areias da praia mais famosa de 
Natal para ver a seleção brasi­
leira entrar em campo. Um te ­
lão de quatro metros, armado 
próximo ao morro, transm itiu o 
segundo jogo do Brasil na Co­
pa da África do Sul contra a se­
leção da Costa do Marfim. Ves­
tidos de verde amarelo, com pe­
rucas e munidos com suas “vu- 
vuzelas", os torcedores natalen- 
ses esquentaram ainda mais o

clima da de Ponta Negra.
Antes de iniciar o jogo, os torce­

dores dançaram ao som do DJ 
Léo Carioca que trouxe um reper­
tório de músicas baianas, eletrô­
nica, forró, entre outros ritmos at­
uais. Ao final da partida,a anima­
ção ficou por conta do forró uni­
versitário de Fernando Farias. E 
não foram apenas os natalenses

Verde amarelo 
tomou conta do 

cartão postal

que fizeram a festa. Turistas de 
Recife, Salvador e Belo Horizonte 
também acompanharam o jogo 
do Brasil em Ponta Negra. Saíram 
satisfeitos também os comercian­
tes e vendedores ambulantes que, 
por volta das 14h30, já tinham ven­

dido mais da metade das merca­
dorias e esperavam um bom fatu­
ramento até o término da partida.

Entre os torcedores mais ani­
mados estava Emanoel Damas- 
ceno, presidente do Conselho 
Comunitário de Ponta Negra. Oti­
mista, o morador apostou que o 
Brasil venceria o jogo de 5 x 0 e 
levou toda a família para apro­
veitar a festa. “ Esse momento 
de Copa é muito bom. Há 12 anos 
eu faço um trabalho na

Vila de Ponta Negra de deco­
ração das ruas. É im portante 
para unir os moradores. A fes­
ta está bonita", declarou. Quem 
fez a segurança dos torcedores 
foram o 5Q e 92 batalhões da 
Polícia M ilitar além da Polícia 
Ambiental, da Cavalaria da PM 
e do batalhão de Turismo. No 
total, cerca de 40 policiais par­
ticiparam da operação e, segun­
do o tenente da Cavalaria, Car­
los Tavares, o movimento tem si­
do tranquilo durante os jogos.

Africanos ficaram divididos
Uma partida que dividiu cora­

ções em Natal. Assim foi o jogo 
entre Brasil e Costa do Marfim. 
Enquanto as ruas, bares e casas 
da cidade estavam decoradas 
de verde e amarelo para mais 
uma disputa da Copa do Mun­
do, uma delas chamava aten­
ção na tarde de ontem. Cerca de 
16 africanos que moram em Na­
tal se reuniram na casa de um 
amigo, no bairro de Neópolis 
para assitir ao jogo. E quem acha 
que a torcida era para o tim e 
da África, se engana. A cada gol 
do Brasil, a alegria tomava con­
ta da casa.

0  estudante de engenharia 
elétrica, Edvino Alves, 22 anos, 
é natural da cidade Guiné-Bis-

sau e mora na capital potiguar 
há dois anos e meio. Mesmo 
com o coração batendo mais 
fo rte  pelo tim e africano, o es­
tudante reconheceu o favoris- 
tism o  da seleção brasile ira . 
“ Por mais que não esteja tão 
bem, a seleção do Brasil ain­
da é melhor. Tem suas estre­
las, como Robinho, Kaka, Mai- 
con e Luis Fabiano.

Não podemos esconder esse 
lado positivo. 0  Brasil tem  o 
melhor futebol do mundo e is­
so não se pode contestar, é cul­
tural. Se a Costa do marfim ven­
cer é só para atrapalhar o Bra­
sil, pois o tim e africano não vai 
chegar à fina l da Copa. Esse 
mundial é do Brasil, temos que

ser realistas", afirm ou. A s im ­
patia entre africanos e brasilei­
ros ficou clara durante o jogo de 
ontem e segundo Edvino, isso 
não acontece só entre os am i­
gos que moram em Natal. “ Se 
você chegar na África agora, 
vai ver que 91% dos africanos 
torcem pelo Brasil, quando não 
há tim e  a fricano em campo. 
Tem um pedaço do Brasil lá e 
um pedaço da África aqui. Sei 
que hoje (ontem ), todos estão 
torcendo pela Costa do M ar­
fim, e o apoio moral é super im ­
portante, mas o tim e não ven­
cerá, pois estão jogando com 
uma seleção que luta pelo he- 
xa e que tem uma grande expe­
riência", declarou.

19%
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Estamos 
nas oitavas
Brasil melhora, bate 
Costa do Marfim e 
garante vaga antecipada

J o h a n e s b u rg o .(E F E ) - 
Mais do que vencer, do 
Brasil se esperava que con­

vencesse, e a seleção de Dunga 
deu o primeiro passo para isso na 
Copa, ontem, graças sobretudo 
aos talentos individuais, vencer 
a Costa do Marfim por 3 a 1. A vi­
tória no Soccer City, além de ga­
rantir a seleção nas oitavas, t i ­
rou um pouco da pressão do 
complicado confronto com Por­
tugal, na próxima sexta-feira. Na 
partida, porém, que deve ser fun­
damental para definir o prim ei­
ro colocado do grupo G, não po­
derá contar com Kaká, expulso 
no segundo tempo. Melhor em 
relação à vitória sobre a Coréia 
do Norte (2 a 1) na estreia, o Bra­
sil fez o primeiro gol em sua úni­
ca boa jogada no primeiro tem ­

po, com pletada com um belo 
chute de Luís Fabiano.

Já o segundo chegou em belo 
mas irregular lance do mesmo 
Luís Fabiano, que deu dois cha­
péus na defesa da Costa do Mar­
fim , porém usou o braço para 
dominar a bola. O maior artilhei­
ro da 'era Dunga' não marcava 
pela seleção desde setem bro 
(seis jogos). Elano, após cruza­
mento de Kaká, fez o terceiro. 
Drogba, se aproveitando de uma 
bobeíra da defesa brasileira, d i­
minuiu para a Costa do Marfim.

O grupo G tem o Brasil na lide­
rança com seis pontos, enquan­
to a Costa do Marfim parou em 
um. Coréia do Norte e Portugal 
jogam hoje ainda pela segunda 
rodada. Ó Brasil entrou em cam­
po com um bom retrospecto con­
tra africanos nas costas. Em Co­
pas, foram cinco vitórias em cin­
co jogos contra seleções do con­
tinente e, com Dunga no coman­
do, foram seis triunfos em igual 
número de partidas.

Fabuloso desencanta
E, ante uma seleção fechada, 

teve no primeiro tempo os mes­
mos problemas da vitória sobre 
a Coréia do Norte: saída lenta e 
com dificuldade para o ataque. 
A seleção começou dando mos­
tras de que enfrentaria um time 
mais aberto. Logo no prim eiro 
minuto, Kaká puxou contra-ata­
que e tocou para Robinho, que, 
com um chute de longe, quase 
surpreendeu o goleiro Barry.

Esbarrando na falta de criação 
do meio-campo, o tim e de Dun­
ga só voltou a atacar com algum 
perigo quase com 20 m inutos 
de jogo, quando Elano cobrou 
escanteio e, na sobra, Robinho 
chutou longe.

O Brasil melhorou quando co­
meçou a tocar mais a bola. E foi 
assim que abriu o placar. Aos 24, 
após boa trama de Kaká e Robi- 
nno, Luís Fabiano recebeu sozinho 
na área e chutou forte, no ângulo 
esquerdo de Barry, que nem se me­
xeu. 0  Brasil voltou do intervalo 
sem alterações, da mesma forma

que a Costa do Marfim, mas com 
grande melhora.

Aos 5 minutos, Luís Fabiano re­
cebeu na direita, deu um chapéu em 
Zokora e outro em Tiéné, e, após 
matar no braço, chutou com força 
de esquerda para balançar as redes, 
2 x O.Com o time mais tranquilo, os 
principais nomes do Brasil come­
çaram a aparecer. Aos 17, Kaká fez 
excelente jogada pela esquerda e 
cruzou para Elano, na pequena área, 
tocar sem chances para o gol de 
Barry: 3 a 0.

Expulso
Mesmo com a partida sob contro­
le e com o time mostrando muito 
daquilo que se espera de uma se­
leção brasileira, a zaga brasileira 
deu bobeira aos 34. Drogba, princi­
pal jogador da Costa do Marfim, re­
cebeu cruzamento e, sozinho, com­
pletou de cabeça para o gol.Acua­
dos, os marfinenses chegaram a 
descambar para a violência, mas 
foi Kaká quem foi expulso. A partir 
daí, a preocupação foi evitar as en­

tradas perigosas da Costa do Mar­
fim, e conduzir a partida até o final.

Artilharia
Os brasileiros Luís Fabiano e Elano, 
autores dos trêsgols do triunfo da 
seleção sobre a Costa do Marfim 
por 3 a 1, se juntaram ao grupo de 
vice-artiíheiros da Copa do Mun­
do. Luís Fabiano marcou dois gols

e Elano fez o terceiro no segundo 
triunfo do Brasil no grupo G do 
Mundial, o garantiu a classificação 
para as oitavas de final O artilhei­
ro da Copa ainda é o argentino Hi- 
guaín, com três gols marcados. 
Junto a Luís-Fabiano e Elano, na 
segunda colocação da artilharia, 
estão o uruguaio Diego Forlán e o 
ganês Asamoah Gyan.

Julio César: Maicon. 
Lúcio. Juane Michel 
Bastos; Gilberto Silva, 
Felipe Melo. Elano 
(Elano) e Kaká: 
Robinho (Ramires) 
e Luís Fabiano. 
Técnico: Dunga.

Barry: Demel, KoioTòuré.
Zokora eTiene;Yaya 

Touré. Eboué (Romaric) 
e Tiote; Aroma Dindane 

(Gervinho), Kalou (Keita) 
eDidier Drogba. Técnico: 

Sven-Goran Eriksson.

Árbitro: o Stéphane Lannóy (França), auxiliado por seus 
compatriotas Eric Dansault e Laurent Ugo.

Cartões amarelos: Tiene, Keita e Tiote (Costa do Marfim);
Kaká (Brasil). Cartão vermelho: Kaká.

Gols: Luís Fabiano (24/1T) e (5/2T), e Elano (17/2T): Drogba 
(34/2T). EFE
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